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LEI N'2.089, DE I1 DE SETEMBRO DE2026.

'Dispõe sobrc a implementação do "PÍojeto Galinhas
D'angolas" como ação complementâr de Educação
Ambiental e Pnevenção de Riscos Relacionados à
Presença de Escorpiões no Ambiente Escolar, conforme
estudos desenvolvidos por vários órgãos municipâis."

EDMAR JOSÉ DE ARAUJO, Prefeito Municipal de Monteiro Lobato, Estâdo de São Paulo, no
uso de suas atribuições que lhes são conferidas por Lei,

Faço saber que a Câmara Municipal aprova e eu sanciono e promulgo a seguinte Lei:

AÍ. 1' Fica a o Poder Executivo autorizado a implementâr o Projeto Galinhas D'angolas como
ação complementar de Educação Ambiental e Prevenção de Riscos Relacionados à Presença de

Escorpiões e outros animais peçonhentos no Ambiente Escolar, nos termos de Programa em elaborâçâo e

desenvolvimento pela Vigilância Sanitíria, Secretaria de Saúde/Agentes de Endemias, Secretaria de

Obras e Secretaria de Educação Municipais, nos termos do Anexo I, desta Lei.

AÍ. 2'- O objetivo do Projeto a ser desenvolvido se focará na implementação de um sistema

controlado de manejo de galiúas-d'angola no ambiente escolar, associado â ações educativas e
preventivas, buscando construir melhorias das condições ambientais da escola, a conscientização da

comunidade escolar e a redução de fatores que favorecem a presença de animais peçoúentos, conforme o
planejamento determinado no anexo.

Paúgrafo Único - O Programa a ser desenvolvido poderá incluir outras aves no sistema

controlado de manejo, seguindo as diretrizes do Projeto desenvolvido e coordenado pelos órgãos

públicos.

Art. 3" - Fica o Poder Executivo autorizado regulamentar por Decreto tendo por base o Programa

em elaboração e desenvolvimento pelos órgãos municipais envolvidos o Projeto e Programa

implementados por esta Lei.

AÉ. 4' As despesas decorrentes desta lei correrão por contâs de dotações já existentes nas

respectivas secretarias e complementadas, se necessário.

Art. 5' Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Prefeitura Municipal de Monteiro Lobato, I 1 de setembro de 2026.

EDMARJO E

Publicada neste Setor Administrativo e afixado em local

A SIL

data supra.

Sec Administração

o e de costume desta Prefeitura,
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Pmjeto de lmplântrção d€ Grlinhrs D'Angols aomo Açío (lomplemeít{r de
fducação AmbientÍl e Prevençio de Riscos Rchcionrdos À PrescÍça de llsaorpiões
no Ambi€ntr €§colrr

PR{).IfTÔ:

"G{linhes-d'angola oo ambie[lr escolrr: edüaaçIo {mbiaítrl. mrl|ajo rasponsívcl
e pravençIo da Íiscos rclxcio[sdos { escorpiõas"

lrcrl: Escola Tsquâri Monaeiro Lobeao/ SP
Ano: 2026

ldentiÍirâção do Projekr

Nome ds instituiçtro de ensino:
Olivia dos Santos F-eierabcnd
Endereço: Rodovia SP 50. Km 113,

Baiíro: Taquaí
Rcfêrência: Estrada particular Sebasliâo Mcllo. 300 mclros
Responsável pela instituiçlo: Elize Pires lSecretaria de llducaçào)

Responsível Técnico pelo projGto:
Vigilância Sanitáfia Municipal/ Secretaria de Educaçãô/ Undemias/Àgente de Posturas

Equipe envolvidâ:

- Vigilârcis Ssnitária
- Secretaris de EducÀçâo;
- Àgenae de Posturâ

_ f,ndemia§
- Professores
- l'uncionários

Orgãos cnvolvidos ne âvsliaçâo e âcompanhrmeÍlí,i

Vigilàcia Sanitária Municipal;
Secretaria de Educaçào;
Endemias
Demais órgàos municipâis compelentcs.

Apresentâçáo

A Vigiláncia Sanilrtiajuntamente com a Secretaria de Educaçào. Secrelaria de ObÍis e
EndemiÀs. apresentam o projeto de implântaçâo de um espaço deslinado ao manejo
conúofado de gal inhas{'angol^ (llut tida nteleagris) como uma iniciativa complementar
de educação ambiental, promoção da seBuÍança no ambiente escolar e pÍevençâo de riscos
ÍElacionados à pÍesença frequente de escorpiôes na regiâo.

A pÍoposta considerâ a necessidâde de deseívolver açôes permaÍentes de prcvençào,
envolvendo organizâçâo ambieÍtal, conscientização da comunidade escolar e adoção de
pniticas responsáveis de manejo animal.

A escola rurâl já esgotou as altemativas disponiveis paÍa Íeduzir a incidência de
escoÍpiôes em seu espaço. sem alcançaÍ Íesuhados satisfatórios. Assim. a implantaçâo do
projeto de criaçào de galinhâs-dangola, em paÍ{xria com instituiÉes apoiadoÍ6, suÍge
como uma allemativa sustentável e prevenliva pam reforçar o contÍole desses ânimais e
aumentar a s€gurança da comunidade escolaÍ.
A utilizaçào dÀs galbhas-d'angola não será consideÍadâ urnâ medida isolada de controle.
mas paÍte dc um conjunto de a@es integÍadas envolvendo limpeza monitoramento.
educaçiio preventiva e melhoria das condi@es ambienlais da escola.

Objetivos Cerâis

C) presente projelo tem somo objetivo geral:
lmplantar um sistema controlado de marejo de galinhÀ§-d angola no ambientc cscolar.
associado a ações educativas € prevcntilas. buscando contribuir para a mclhoria dis
condiçôes ambientais da escola. a conscaenlizaçâo da comunidadc cscolar e a .edução de
fatoÍes que favorecem a prcsença dc animais peçonhentos

Objetivos espêcíficos:

Desenvolver aÉes de educaçâo ambiental envolvendo estudaÍtes, professoÍes e

funciontuios;
PromoveÍ a conscientização sobre prevençào de acidentes com escorpiões:
Incentivar práticas de limpeza, organizaçâo e oons€rvação dos espaços escolares;
ManteÍ as aves em condições adequadas de higiene. seguÍança e bem-estal
Integar o projeto às açôcs oficiâis de prevenÇâo s contÍole ambiental orientadas
pelos óÍgàos Íesponsáveisl
CriaÍ uma feÍamenta pedagógica para o estudo da biodiversidade e da relaçâo
entre seres vivos e amhiente

4. Plxío I0tegrâdo de Controle de Escorpiões

O projeto de utilização de galinhas-d'angola seÍá integÍado a um conjunlo dc medidas
preventivas e de controle ambienlal volladas àreduçâo dos risms rclacionados àpresença
de escorpiões no anbiente escolar.

ConsideÍsndo que os escorpiôes procumm locâis proteSidos, com disponibilidade de
âlimento e úrigo, a €stÍatégia adotadâ pela escola t€rá como p.ioridade a eliminaçao de
condiçôes favoúveis à peÍmânência desses aflimais, associando âsões de limpezq
oÍganização do âmbieíte, educsçào preventiva e monitommento continuo.

4.1 lri{gtróstico e motritorrmcllto dr írca

Seú rcâlizâdo acomparúâmenlo periódico das áreas intemâs e exlemas da escola-
identificando possíveis pontos de risco, tais como:

acúúnulo de materiais de constÍuçâo. madeira. folhas ou entulhos;
Êestas, rachaduÍas e locâis escuros que possam seÍir de abrigoi
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. presença de insetos que fazem paíe da alimentaçâo dos escorpiões;

. á:eas com umidade ou dificil scesso para limpeza.

As ocorÍências de escorpiões eícontradas devetão seÍ ÍegistÍadas' permitindo

acompanhar a evoluçâo do problema e avaliar a eficiência das medidas adotadas.

4.2 Orgxíizaçâo c limpê2, do ambicnle €§cohr

Serão maitidas ações permanenles de organizaçào. incluindo:

retirâda de materiais s€m utilizaçâol
limpezâ fÍequeltt€ de áreas cxtsmas;
maíutençâo dejardins e gramados:

acondicioíamento ad§quado de Íesíduosi
limpeza de depósitos, slmoxa fados e espaços pouco utilizados

A escola deverá evitâr o armazenamento inad§quado de objetos qu€ possam criar
ambientes favoráveis ao abrigo de esc-orpiões.

.l.J ('onlrolc de fontes de alincíti)

identiÍicaçâo de ambientes de rism;
cuidados para evitar acidentes:

imponância da limpeza e organizaçào:
procedimcntos adequado§ ao cncontraÍ um escorpiào.

A panicipaçâo da comunidade escolar seÍá fundarnental paÍa manter as medidas

preventivos d€ foDna conlinua.

4.6 AvÍlirçÃo dos resulírdo§

O pÍojeto serâ acompsnhado poÍ meio de Íegistros p€riódicos, consideÍando:

quanlidade de ocorrôncias dc escorpiões identiíicadas;

condições de limpeza e oÍganizaçâo do arnbientel
panicipação dos estudantes nas ações edu§ativas:

avaliaçâo das condiÉes sanitátias do €spaço destinado à§ aves

A anál ise desses resultados permitirá real izar âJ ustes necessários, garanlindo que o projeto
peÍmancça seguro. sustenlável e aliúado às orientaçÔes dos órgãos de saúde pública

Como os escorpiões se alimentam principalme tc dc pequenos animais, cspecialmente

insetos. ssÍâo adotada! medidL§ paÍa rcduzir a presença desses oÍSanismos no arnbiente

escolar.

Projeto lldúrativo e Eívolvimenlo dx (;omunidrde l-scolâr, destacando o caÍáter

pcdagógico da proposta. que é um ponto importante paÍa d§monstrar que o projeto não se

trata apcnas da pcrmanência de animais na escola- mas de uma açào educaliva integradâ:

5. PÍojelo Ílducetivo e llívolvimcnto dâ ComÍnidrde EscolrrSerâo realizadas ações como

conúole de baÍatas e outaos insetosi
manutençào da limpeza dÀs iireâs de âlimentaçãoi
armâzenanento coíeto de alimentos;
eliminaçào de restos oÍgânicos expostos.

As galiúÀs-d'angola poderâo confibuit de foÍm. complementaÍ nesse €quilibrio
arnbiental, devido ao seu compoÍlúrento de bu§câ por Írequ€no§ ânimais e ins€tos' sem

sübstituir âs âções de conhole rccamendsdas pelos óryàos oompelentes.

4.4 Medidr3 prevcntivri cm C3aruturü íIsicas

A escolâ deveÍá avali& e coÍÍigir possiveis pontos de entrâda ou abÍigo, incluindo:

vedaçào de fÍestas em paredes e pisos;

manutenção de ralos e sistemas de drenageÍn;
rn)lalaçào ou mílnulcnçào dc lelas quddo n(üssáÍiol
inspcção de locais ondo materiais ficam armazenâdos

4,5 Dducrçâo ê prrticiprçlo ds comunidrde.scolrr

Será desenvolvido um trabôlho educativo envolvendo alunos, professores e funcionários,
com orientações sobrei

A implantaçâo do pÍojelo oom galinhas-d'angola na escola teÉ além do caráter

pÍeveítivo Íelacionado ao conúole ünbienlâ|, uma finalidade educativ& pmmovendo

conhecimentos sobre biodiveÍsidade, saúde pública. prevençâo d€ acidentes e

Íesponsabihdade no cuidado com os animais.

A proposls busca envolver estudrntes, pÍofessores, Íimcion]ârios e famílias em açies de

conscientizaç?tc. fonalecendo a panicipaçào coletivâ na construçâo de um arnbiente

escolar mais següÍo e sustentável.

5.1 Objetivos educativos

o projeto tem como objetivos

. eslinular a educaçâo ambieÍlal e o Íespeito aos sercs vivosi

. desenvolver a compreensâo sobre o equilibrio dos ecossistemas;

. oricnlaÍ sobre os cuidados necessií'ios parâ evitú acidentes com animais
pcçonheÍlosl

. pÍomover atitudcs dc orgârizaçâo. lintpeza e prcseÍvação dos espaços escolaresi

. incanlivar a responsabilialade coletiva ío cuidado com o ambiente.

5,2 
^Íividrdes 

pedagógi.ss

i
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As atividades podeÍào seÍ desenvolvidas de foÍma interdisciplinar, eívolvendo diferentes
áreas do conhecimento. tais como:

aulas c palestras sobre escorpiões. prevençâo e s€guraJrça;
pcsquisas sobre animais, cadeiâr alimentares e biodiversidadel
produção de sartazes. materiais informativos e campanhas cducativas;
obscrvaçào orientada das aves € registÍo das atividades;
dehates sobrc bem-estar animal c convivência responsável.

5.3 PartlclpÍção dos estudrntes

A paíicipaçâo dos alunos ocorerá de formâ educativâ e sup€rvisionada sem atribuiÍ â§
crianças Ígsponsabilidades de maÍejo dteto dos animais.

Os esludântes poderào acompanhar aspectos como:

compoíameíto da§ avesl
imponância da alimentaçâo e dahigieÍe:
relaçào entre animais e equilibrio ambiental:
a@és de prevençâo de riscos no ambiente escolar

5.4 ltlvolvimeíto de proÍessore3 e íúncionários

Os proíissionais da escola seÍilo envolvidos por meio dc orientaÉes sobre:

. funcionamento do proieto:

. cuidados de segurança;

. identificaçâo de situações de risco;

. comunicâção de ocorrências r€lacionadas à aves ou àpÍesença de sscorpiôcs.

A equipe escolar contribuirá paÉ que as a9ões educativas s€jam incorporedas à rotina da
instituiçâo.

5,5 Psrti(ipâçío dâs famíliâs ê comunidade

A escola poderá promover momentos de orientaçào para as fainilias. aprescÍtando

. objetivos do projeto;

. medidas de seguronça adotadas;

. impoÍt6ncia da prevençâo de acidentcs;

. cuidados que podrn ser aplicados tamEm nas residênciss.

5.6 Àvâlieçâo dss rções edúcâtirrs

. paíicipação dos alunos nâs atividades;

. registros da§ ações Íealizada§;

. ob6ervaçâo das mudanças de compoÍtan€nto rclacionadas à limpe?a e pÍevençâoi

. avaliaçâo periódicajunto à equipe escolar.

Dessa forna, o projeto com galinhas-d'angola será utili?ado oomo ferÍuncnta de

apreúdizagem e coÍlscientizagâo, contribuindo para a formaçâo de uma somunidade
escolar mais iÍlformada" Ígsponsável e preparada para lidar com questões ambientais e de
saúde pública.

ANEXO TÉCNI(]O I

PlBno de lnstÊhçâo. Locâlizâção c Nlârejo das Galinhas d'Arlgole

l. ldentificâçilo ds Âre[ Destinsds às Aves

Noma dâ ascoh: EMEF Olivia dos Santos FeieÍabend
Endereço: Rodovia SP 50- Km M- Bairro Taquari

MontciÍo l-obato -SP
Ára, d.slinrdr ao projaao: metragem aproximadâ em m1

LocrlizrçIo dantÍo dr escolr:
[DescÍeveÍ: fundos da escolâ. área lateral, espaço €xtemo. iíLÍea pÍóxima ao jardim. eIc.]

À áre, destinrdr Às gsliíhrs-d'x[gols serí dcÍinidx considerrndo os scguiítes
critóriosl

. afÀstamento das salas de aulae áreas de maior circulaçâo de âlunosi

. facilidade de âcesso paÍa limpeza e manutenção;

. possibilidade de instalaçào de ceÍcamento adequado;

. segurança dos cstudanlcs c dos animais:

. condições favoúveis de ventilaçâo, iluminaçâo e dÍenagem.

2, Croqui Simpliíicâdo ds Árer

Reprerentaç!o !ugerid, do rspaço escolâr:

ENTRADA DA ESCOLA

F'oto da escola

Área extema segura

Obsarvrçtroi
O cÍoqui deíinitivo deveÍá indicar a localizaçâo real da área das aves, incluindo

distância aproximada das salas de aula;
localizâçâo d€ poíôes Ê seÍcas;
pontos de água;

O descnvolvimento €ducativo do projeto será acomparhado por meio dc

A aproximação com a comunidade peÍmitifiá anpliar as âções de prcvençâo paÍa dém
dos limites da escala.
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local de armaz.enâmento de Íação:
acesso para limpeza e manutençào.

3. f,stÍutura Flsic, do Espaço das Àves

A ár€a destinada às galinhas-d'anSola será compostaporl

3.1 CercÂmento

O espaço deverá possuir c€rcamento adequado para:

. impedir a fuEa das aves (aumentar a cerca extema ou cêrcâ acima do alambrado
paÍâ evitaa que as aves voem)

. êvitâÍ entrada de animais extemos;

. contmlaÍ o ac€sso dos estudaÍtes;

. facilitaromanejo eahigienização.

J,2 Abrigo

o abrigo deverá ofeÍecer

proteçâo contra chu\a e sol intenso;
ventilâção adequadai
Iocal seco pam descanso:
proteçào contra pÍedadoÍes;
facilidadc de limpeza.

J.J llquiprmento§

Serão disponibilizados

recipientes próprios para água;

recipientes para alimentaçâo;
local protegido para armazenamento de raçãol
úâteriais de limpcza exclusivos para o manejo das aves.

4. Rotior d. Mrn.jo Diório

MrnhI

Responsável: (nome e funçào)

Arividadc§:

ü Veflíicaçào dâs condiçôes gerais dâs aves;

E Fomccimento de água Iimpa:

0 Fomecime to de alimcntaçàoi

E Ob§€rvâçáo de sinais de alterâção de saúde;

E Retimda de residuos apaÍentes.

l)u rrr t( ll rli:r

Atividâdcs

E MonitoÍamento do acesso ao local:

E VeÍificâçâo dâs condições do c€rcado:

E Registro de ocorências quando necessário

l'inal do die

Arividades

tr Limpeza do esp!ço;
E Rerolhimento de Íesiduos;

E ConfeÍÊncia dos .ecipienles de água e alimento;

E FechameÍto seguÍo do abrigo.

5, Rotina de l-impezs c CoÍtrole §anitírio

Á manutençào do local seguiÍá Íotinâ definidâ:

Di{riImentr:

. relirada de Íezes acumuladas;

. limpeza dos recipicnles de água e alimentação;

. retirada de restos de âlimentos.

Scmânrlmcntc:

limpcza geral do abrigo;
inspeçâo do cercamento;
avâliaçâo da,s condiçôes ambientais.

Pcriodi(rnrcnte:

Íevisâo das instôlaç-ô€s;

avaliaçâo das condições sanitá,rias:

Íegistro das ações Íealizadâs.

6. R$ponsíveis pelo Acompr[hrmeÍto

Ativldrde Responsível Frequênci,

Alimenlaçâo das aves [Nome] Diária

t,impeza do espsço [NoÍne] Diáda

Inspeçâo das iÍlstâlaÉes ÍNomel Semanal

I
=.t



\,!GTLÀNCIA SANTTÁRIÂ
IU'{ICIPAL

Município de Monteiro Lobato
Esà.to de sâo raub

vGA
VIG'LÂXCIA SÂNITÁRIA

MUNICIPAL
Município dê MonteirÍ, r,obato

E§t dode sáo Parlo

\
v(9a

RegistÍo de ocarÍências ÍNomel
Comunicaçào à diÍeçâo [Nome]

Quando necessário

Conforme necessidâde

2. Origam e EítÍadr drs trves oo Projeto

As aves destinadas ao projeto dever:lo scr proveÍlientes de oÍigem conhecida e adequada,
evitardo â intÍodução de âÍimais sem histórico sanitário.

No momento daaquisiçâoou recebimento dâs galinhas-d'angol4 d€verâo ser observados I

condições gerais de saúde;
ausência de sinais apaÍentes de doenças;
boa condiçào coÍpoÍal;
componamento compativ€l com aoimais saudiíveis

Quando neoessário, deverá seÍ solicitada orientaçào de profissionâl habilitâdo pâra
avaliaçeo inicial das aves.

3, Condições de Alojrmeíto € Bêm-Estrr

O arnbicnle deslinado à alcs deveÍá propoÍcionaÍ condições adequâdas pâra seu

desenvolvinrcnlo. rnclúindo:

espaço sufi ciente para movimentação;
proteção conra chuvÀ fÍio intenso e calor excessivo:
local seguro para descanm;
boâ ventilâçãoi
âcesso peÍmanente à água limpa;
local adequado para alimentaçâo.
Espaço adequado: I m' por gâlinha de ângola
PoleiÍos c-om altuÍa de I ,20 cm a I ,50 cm
Arca cob€rtô, piso coberto com seÍragem ou palha

O ospaço deverá permitir que as aves expressem compoía.Ínentos naturais da esÉcie,
§omo caninhar. exploraÍ o âmbiente e utilizâr áreas pÍot€gidâs para desceuxso.

4. Alimelltaçeo e Nutriçâo

As aves recebe,ão alimentaçâo adequada conforme suas necessidâdes, €vitândo práticas
que possam comprometeÍ sua saúde.

Serâo adotados os seguintes cuidados:

. fomecimento de alimentaçâo balanceada;

. ração +gÍeos (eliminar o excesso dos comedouros quando houver sobras)

. disponibilidade dê água limpa diariamente;

. armazenamento coreto dos alimentos;

. proteção de ração conlra umidaale e contaminaçâo;

. retirada de sobras que possam atràü insetos ou roedores.

Nâo será utilizada âlimenlaçâo proveniente de Íesiduos da mercnda escolaÍ

7. (lompromisso Sanitáíio

A iístituiçâo declara que a implantação do espaço destinado às galinhas-d angola será
realizada de forma planejada, mantendo medidas de higiene. segurança. controle
ambientâl c bem-estar animal, rcspeitando as orie.tações emitidas pela VigiláÍcia
Sanitfuia € demais órgâos compeientes.

O pÍojelo poderá seÍ ajustado conforme avaliâção lécnica rcalizada pelos órgàos
responsáveis.

Monteiro Lobrto.30 de julho dê 2026.

Responsável polâ instituiçáo

Elize Pircs
SecretaÍia de Educaçâo

Vigilánciâ Sônitária SecÍetaÍia de Educação, SecÍetaria de Obras e Endemias
Responsável pelo pmjelo

( âflmho dâ cscolâ

ANExo rÉcNrco lr

ANIMAL I ct]tDADos s,ttrrÁntos »,tsIl.,\N() t)t,t BIt\t-us]ÂR
(;Àl.tNItÂs-D'ÀN(;ot,À

l. Ohj(tivo

O proscnte plarlo estabelece as diretrizcs para gârantir o bcm-cstar. a saúde c o nancjo
adcquado das Salinhas-d'angola \Numida neleagris) inscÍidas Ío projero escolar.
asscgurando que a manutençào das aves ocorra de forma responsável. segura e compativcl
com as condições do ambiente escolar.

O manejo seú baseado nos principios de:

. ofenâ de alimentaçâo e iigua adequadasi

. proteçào contra condiçôes ambientais adversas;

. prevenção de doenças;

. observaçào conlinua das condiçôes fisicâs e componameÍltais das avest

. Ícspeilo às necessidâdes natuÍais da esÉcie.
5. §{onitorxmento dx Srúdê dss Ar'es

t= *.
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Sem realizada observaçâo periódica das condições das galinhas-d'aÍgola. verificando

comportômento:
âpetitel
movimeÍtaçâo;
âpa!€ncia das penas:
presenga de êrimentos;
alterações Íisioas ou sinais de doenga.

l'ossivcis sinâis de atcngâo inclucm

isolamcnto do gÍupo;
apâtiâ;
difi culdsde de locomoção;
perda de peso;

alterações respiratórias;
Íeduçào do consumo de alimmto

Quaído identiíic{da qualquer altemçâo, a ave deveú seÍ avaliada e, se necessário, ÍecebeÍ
orientaçâo lécnica.

6. PÍevaÍçIo e Cootrolc de lroançrs

Sereo adotadas medidas pÍeventivas para reduzir Íiscos sanitáÍios:

. fiaÍulençào da limpreza do abrigo:

. conlrole da entÍada de pessoas no local das aves:

. súparaçào dr animais doenles quando necessário:

. higiúl|iraçào dos cquiparnenlo5 utilirados no manejo.

. aco rpanharnento das orientaçôes sanitfuiâs aplicáveis

A escola buscará ori€ntaçâo vetcÍinária quando houver n€cessidade dc avaliaçâo clinica,
tratamento ou nredidas especiÍicas de prevençâo.

7. Msnejo de Resídúos

Os residuos geÍados pelo manejo das aves serão tratados d€ forma adequada, ovitando

mau cheiro;
pÍoli feraçào de moscas;
atÍaçâo d€ Íoedores;
contaminaçâo do ambiente escolar

Serào Íeali7ádas açôes (»mo:

rctiÍada periódica de fezes e materiais oÍBrânicos;
limpeza do local:
aÍmazenanento adequado de mateÍiais utilizãdos no manejo;
destiraçâo corÍeta dos residuos conforme orientaçâo municipal

vGA
VIG tLÂI'CIA SÂNITÁRIÀ

MU1úlClp^L
MuntcÍplô de MontêiÍo Lobato

Estado de §lo Paulo
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Para gaÍânliÍ a segurança dâ comunidâde escolar

o aoesso âo espaço das aves será confolado:
os esludanles nilo realizffiio manejo sem aconrparhafienloi
havcÍá orientação sobÍe higimizaçâo das màos após contalo com o ambienle d&s

serâo evitadas siluações de estresse ou manipulagâo inadequadâ dos anirnais.

O pÍojeto terá caráter educativo, não sendo permitida a utilizaçào das aves para

brincadeiÍas ou atividadss sem planejamento pedâgógico.

9. Registro a Âcompsnhamento

A escola mantcÍá Íegistros básicos relacionados ao mancjo das aves. contendor

. quantidade de animai§ Êxistentes:

. observa@es de saúde;

. ações de limp€za Íealizadas:

. ocon€nciasidenlificadas:

. oí€nla9Ôes téGlicÀs recebidâs.

Essês rcgistÍos podeÍão ser aÍnGentados aos órgãos Íespoísáveis duÍante avaliações ou
visitas técnicls.

10. Comprotnisso com o Bem-EstrrAnimâl

A instituição declara que as galiÍhas-d'angola serào mantidas sob condições adequadas

de cuidado, respeitmdo suas necessidades biológicas e garantindo que sua pÍesença no
ambiente escolar ocorÍa de maneira segura, educativa e ambientalmente responsável.

O projeto reconhece que a utilizaçào das aves como ação complementaÍ dc prevençâo
aÍÍbiental dcvc estâr associada ao compromisso peÍmanente com a saúde âÍrimal, a saúde
priblics c a cducaçào da comunidade escolaÍ.

Moít€iro Lobalo,30 dejulho de 2026.

Re3poosívcl p.h itrililriçío

Eliz€ Pires / SecÍetaÍia de Educáçâo

Rcaporúvcl p.lo projcto

Vigilrncia SaÍitrrrÍia, Secretarà de Saúde, Secraaria de ObÍas e EndeÍni.s

Proítulioí.| aécílco (qurÍdo rplida.l)

veterinária Responsáv€l:

Crrimbo dr lnrítulçloE. segurança dos l:studf,ntes e i'uncionórios
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ANEXO I'É(]NICO III

PLÀNO Df, Cf,RENCIAMtrNTO DE RISCOS AMBIf,NTAIS I SANITÁRIOS

1. Objetivo

O pÍescnle Plano de Cerenciamento de Riscos lem como objetivo estabelecer medidas
preventivase pÍocedimenlos de controle relacionados àimplantaçâo do pmjcto d€ man€jo
de galiúas-d'angola no ambiente escolar. consideraÍrdo os aspcctos de segurança dos
estudanles. funoionitios, visitantes, saúde das aves c prevençâo de acidentes envolvendo
animâis pe$)nhentos, especialmente escorpiõcs.

O plano integra ações de educação ânbiental, côntrole sanitái'io, orgânização do espaço
fisico e resposta adequada diarte de situações de risco.

2. Identiíicaçno dos Principris Riscos

Foram consideÍados os seguhtes dscos associados ao aÍnbiente escolar e ao manejo das
aves:

2.1 Riscos relâciooâdos aos escorpiões

Possiveis siluaçôes

presença de escorpiões em i{reas inlcmas ou extemas da escola;
existência de locais de abrigo, como entulhos. materiais acumulados e frestas;
aumento dapresença de insetos que servem de alimento aos escorpiÔes;
acidentes envolvendo esludantes ou funcionário\

Providenciar:

medidas de retirada do entulhos
fechar fÍestas nas paredes e no châo;
telas milimétricas nos ralos

busca ativa programada

2.2 Riscos relacionados às âvês

Possivcis situaçõcs

fuga dos admais;
contato inadequado por estudantesl
ocorrência dl] docnçâs nas avcs:
acúmulo de fezes ou rcsiduos:

. atraçâo de insetos ou animais sinantrópicos devido ao man€jo inmrreto:

. realização de ações educativas para as crianças sobrc o manejo das aves

2.3 Riscos smbieítâis e estruturais

Possiveis situações

fâlhâs no ceÍcamento:
acúmulo de maleriars sem uso;
probl€mas dc drenagenl ou unlidadel
armazenamento inadequado de alimentos;
làlta de manutenÇâo do €spaço.

3. Medidâs Pr€v€ntivss

3.1 Controle do âmbiente escolâr

Serão realizadas açôes permanentes de prevenção

inspeção periódica das áreas extemâs;
Íctirada de materiais que possam serviÍ de abrigo para escorpiões;
manutenção da limpeza dejardins, depósitos e corredoros extemos;
controle adequado de resíduos:
vedaçào de fÍcstas e pontos de entradâ quando identificados.

3.2 Controle do espâço dxs âves

O local destinado à galinhâs-d'ângola deveú

peÍmanecer cercado c organizadol
possuir rotina de limpeza definida:
manter alimentos aÍmazenados corretamentei
evitar acúmulo de matéria orgânica;
impediÍ ac€sso de pessoas nâo autorizadas.

A conlunidade escolar será orientada sobre:

formas de prevcnção de acident€s;
cuidados ao encontrar escorpiôes;
impottância da limpeza e organizaçâo;
proc€dimentos de comunicaçâo dc ocorrências.

4. Procedimento em Câso de ldentificaçío de Escorpião

Ao identificar um escorpiâo nas dependências da escola, dcvcrâo ser adotadas as

seguintes medidâs:

l. IsolaÍ o local paÍa cvilar aproximaçâo de estudantes;
2. ComunicâÍ imediatamente a direção ou responsável designado;

3,3 Educrçâo preventivâ

§*,
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Amaz€narnento adequado

Rotina de limpeza

Controle de acesso

Inspeção periódica

f;ru
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3. Evilâr manipulaçào sem oÍientaçào adequada;
rl. RegistÍar a ocorrê cia (local, data e oircunslâncias);
5. Acionar os setoÍcs municipais responsáveis quando necessáÍio;
6. Realizar inspeção preventiva na área onde ocoÍÍeu o encontÍo.

5. Procedimento em Caso de Acidente com llscorpiâo

Caso ocorra acidente envolvendo pioada de escorpião

marter a calma e afast a pessoa do local de nsco;
comunicar imediatamente a equipe responsável da escola;
encaminhar a pcssoa pam atendimento de saúde conform€ orientação dos serviços
municipais;
registrar a ocorrência para anâise preventivai
realizaÍ avaliaçâo do local onde ocorreu o acid€nte.

A escola mânterá informações de contato dos serviços de saúde e órgâos responsáv€is

disponiv€is para siluaÉes de emergência.

6. ProcedimeÍto em Câso de Àltersçâo Ía Sâúde dâs Aves

Caso seja identificada ave com sinais dc alteração

retird o animal da área d€ convjvência das demais aves quando necessário;
evitâÍ contâto dos esh.rdantes:

comunicar o responsável pelo projeto:
buscar oÍientaçâo técnica;
Íealizar limpcza e avaliação do afibiente.

Não será r€alizado lratamento sem orientaçâo adequada.

7. Mstriz Simplificada de Riscos

Situsção de risco Possivel coÍsequêícir Medida preventivâ

PÍesença dc cscorpiões Acidentcs mm pessoas I-impezB, inspeçâo e controle
ârnbientâl

Aracào de insetos e
Racão exDosta

Íoeoores

Acúmulo d€ Íesiduos PÍolif€ração de vetoÍes

Contato sem supen isào Acidenles ou nscos
com aves sanitários

Falha no cerca.rneÍto Fuga dâs aves

8. [loniÍoramento e Avâliâção

O projeto seÍá aoompanhado continuamente por mcio de

registros de ocorrência5i
avaliaçâo das condições do elipaçot

acompanhamento da rotinâ de limpezâ;
observação das condiÇões das âves:

Íevisão peÍiôdica das medidas preventivas

Quando identificada necessidade de melhoria, serão realizadas adequações contbrme

orientação da equipe escolaÍ e dos órgãos competcntes.

9. Compromisso lnstitucional

A escola declara que a implâÍtaçâo do projeto seÍá sonduzida de forma respoísável.
priorizando a seguÍança da comunidade escolar, o bem-estaÍ ânimal c a ma.nutenção de

condições sanitarias adequadas.

O manejo das galinha§-d'angola seÍá integrado às aÉes oficiais de ptevençâo e controle
ambiental, respeitândo as orientaçõ€s cmilidas pela VigiláÍcia Sanitaria e demais ôrgâos
responsávei s-

Mont€iro Lobato,30 de julho de 2026.

Elize Pires/ Secrctaria de lrducação
Responsável pelâ instituiçio

vigilância Sanitária, SecreÍaria de Educação, SecÍetaria d€ Obras e Endemias
Responsável pelo projeto

Represcítrnte técnico (qusndo aplicávol) (veterinário)

Csrimbo dâ institüição

ANEXO TÉCNICO IV

PLÀNO DE rltONtTORAilrENTO, AVALhÇÂO E INDICADORES Du
RESIJLTADOS DO PROJITO

Risco sanitáno
MonitoÍafieílo e orientação
técnica

A ocorÍência deverá seÍ utilizâda como informação paÍa Íeforçaí as medidas de prevençâo

ambiental.

l. Objetivo

O presente Plano de Monitoramento tem como objetivo estabelecer critéÍios de

acomparúamento das âçôes relacionadas ao pÍojeto de manejo de galinhas-d'angola no

ambiente escolâr, avaliando as condiçôes sanitárias, arnbientais, educativas e de bem-

estar animal-
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O monitorúnenlo peÍmitirá veÍificar a eÍiciência das medidas adotadas, identificar
possiveis problemas e realizaÍ adequaçôes necessáÍias paÍâ garantir a seguÍança da
commidade escolar e â continuidade responsável do projelo.

2. RêspoÍsíveis pelo Moíitorroenao

O acompanhamento será rgalizado pela equip€ definida pela iístituiçào. composta porl

Responsível gerál pelo projeto:
JNome c funçâol

Responsável pclo mrnejo das svês (diário e finris de semana):

Responsável peh compra dos insumos pârâ âs aves( rsçío, palhrs/serrrgem)
INome c funçâol

RespoIsável pelo e.ompanhamento pedâgógico:
INonrc c hrnçâol

Rcspoísávcl pelo registro drs ocorrêtrcias:
INome e funçãol

Quando neoessá'io, a escola buscanâ orieotâçãojunto aos órgãos municipais competentes
e profissionais habil itados.

3. lndicrdorB da Moíito'lmento

3.1 lndicrdorês rehcionrdos às grlinhxs-d'rngol,

Serâo acompânhados:

quantidade de aves mantidas no projeto;
condiçôcs gçrâis de saúde dos animâis;
disponibilidadc de á,gua e alimentaçâo;
condições de linrpeza do ab.igo;
integridade do cercanento;
oconência de fuga ou necessidade de manutençâo

Iirrqllôrrciâ dr rcompanhânent0:

. observaçào diáLria das avesl

. inspogào semanal das inslalaçô€s;

. avaliaçào peÍiódica das condições geÍais.

J.2 lndicrdorês Íclrcionedos ro coÍÍrol€ imbient{l

Scrâo obscrvadosi

§
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. condiçôes de organizaçào das áreas exlemas;
. pÍesença d€ in§eto§ ou oufos fatoÍes que possarn favoÍecer a ocorÍência de

escorpiões.

l'reqüência dr âcomp$nhâmento:

. inspcções peÍiódicas nas áreas dc risco:

. rcgislro scmpre que houver ocorrência.

3.3 lIdicadorN cduastivos

Serâo avaliados

paíisipaçâo dos estudantes nas atividades propostas;
quantidâde de ações educativas realizadas;
en\olrimcnlo dos prolêssores e funcionários:
produçâo de materiais pedagógicos:
compreensào dos alunos sobre prevenção de acid€ntes e cuidados arnbientsis.

4. Regi3lro de Ocorrêncirs

A escola manlGní rcgistÍos coútendo infoÍmações sobíe

Drt: I I

Tipo da oaorrênci!:

( ) hesença de escorpião
( ) AlteÍaçào nâ saúde das aves
( ) I'roblema estnrtural no espaço das aves
( ) Necessidade de limpeza/manutençâo
( ) Outror

D$crlçno dr ocorrênciâ:

Providências sdotsd.!:

R.rpons{val pclo registrol

5. Avili.çIo Perlódicr do Projcto

A equipe responsávcl Íealizar'á avaliações periódicas considerando:

. cumprimento das rotinas de manejo:

. condições sanitririas do local;

. seeurança dos estudântes e funcionários;

. siluaçâo das aves;

. resuhados das aeões educalivas:

. ne@ssidade de ajustes no projeto.

As avaliaÉes poderâo ocorrer

. prcscnça ou âusência de escorpiões identificadosl

. locais dc possivel abrigo encontÍados:

. quantidâde dc ações de limpcza rcalizadas;

.L
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( ) Mensâlmente
( ) Bimestralmeíle
( ) Semestralment€
( ) Conforme orieítação dos órgâos responsiveis

6. lndicldorcs dc Rcsultâdo f,sperâdos

O proicto lcrá como rcsultados esperados

melhoria da organizaçâo das áreas extemas da escola;
âumerto da coíscieltizaçào da comunidade escolar sobre prevençâo;

reduçào dc fatorcs a.rnbientais que favorcc€m a presença de escorpiõesl
marutençâo das av€s em condiçôes adequadas dc saúde e bem-estaÍi
lbnalecimento das pÍáticas de educaçâo a$biental.

A avaliaçâo dos resultaôs deverá consideÍáÍ que ás galiúas-d'angola representam ums
açào complementaÍ e educativa, não sübstituindo as medid.s oficisis de contÍole de

animais peçonheÍtos.

7. R.htórios dc Acomp.íhrm.oto

A escola podeú elaboÍar relâtóÍios peÍiódicls cootendo:

. descÍição das atividâdes ÍEalizadas;

. registÍos fotogÍáficos das instâlações e aÉes educativas;

. infoÍmações sobre ocontÍcias;

. melhoriasimplementadas;

. recomendaÉes para continuidâde ou ajustes.

Esses documentos poderão ser aprcsentados aos óÍgãos Íesponsáveis durante avaliações
técnicas.

E. Rer istro do l'lâno

o presenl€ plano podeÍá ser revisado sempÍe que houver:

ôlteÍaçeo nas candições do ámbiente escolar:
mudança no númeÍo de av€s;
novas orientaçôes dos órgâos de saúde;

identificação de novos riscos;
necessidade de apÍimoramenro d6 medidas de s€guiatlço.

9. Compromisso com x Mclhorir Conúíur

A instituiçeo assume o oompromisso de manteÍ acompanhârnento permanente do pÍojeto,
buscando gaaanliÍ que a pÍesença dâs galinhas-d'angola ocorra de foÍma segurâ, educativa
e ürbientalment€ responsável.

o monitoramento contínuo permitirá que a escola mantenha um aJnbienle adcquado para

estudanl€s. funcionáíos e anlmais, em conformidade com as orientaçôcs dos órgàos
competentes.

Mont.iro l,obsto. 30 de julho de 2026.

[]lize ['ires / sccrctaria de Educaçào
Rcsponsóvcl pels iIstituiç,lo

Vigilância sanitáLria, secretaria de Edusação. Secretaria de obms c Endemia-s

Responr{vel pelo projeto

Representrnte técnico (qu.ndo âplicável)

Crrimbo da instituiçâo

Documcntos Sanitfuios solicitados

l, l)(,cunrnlo dc àpÍrscntâçâo do projôto

. Nome da €scola e Íesfronsável p€lo pro-ieto.

. Objetivo (ex.: educaÉo ambiental e eoio ao coÍltÍole de animais peçonhentos).

. ,uslificâtivâ sobre o uso das galinhâs{'angola.

. Descriçâo do locál oíde ficaÍão as aves.

. Quantidade de aves previstas.

. Responsáveis pelos cuidados diáÍios.

2. Autorizg§ão dâ es.ol,

Docurnento assinado pcla direção autorizando a implanlaçâo.
Ata ou registÍo de aprovaçâo (quando houver participaçâo de conselho essolar.
associaçâo dc pais ou secretaria dc educação).

3. Pknta oü croqui dÍs instsloções

Deve indicaÍ:

l-ocal do galiíheiro.
Distância de salÀs de aula, cozinh4 refeitório e iiÍeas de circulaçâo.
Área de manejo das aves.
Locâl paÍ! amazenamonlo de raçâo.

Sistema de limpeza e destino dos residuos.

4, Phío de manejo senitário das avcs

lncluindol

. Rolina de limpezz do abriSo.

. ContÍole de fezes e residuos.

. Alimentação e fomecimento de água.

. ContÍole de parasitas e doenças-

. hocedime os pam aves doentes ou moías-

. Responsável pelo manejo.

5. Avalisçío oü rcompf,nhsmento v€tcrináíio

I
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VIGILÂNCIA SANITÁRIA
luUrtICIPAL

Municíplo de Monteiro l,olrato
Esrádo dc São P.uto

vea
Pode ser solicilado

Declâração ou orientaçâo de médico-veterinário.
Plano d€ vaciÍaçào e cuidâdos sanitiiLrios.
Comprovação dc que as aves estào em condiçôes adequadas.

6. Ph[o de segurroçr para alunos

Deve explicm:

Como evitar contato inadequado dÀs cria[ças com as aves.
Reffas de acesso âo locâ|.
SupeÍvisiio durante alividades educativÀs.
Medidas para evitar mordidas, ârrânhões ou acidentes.

7. Plxt|o de controle de escorpiões

É importante deixar claro que as galinhas-d ângola íío sobsrituen as mcdidrs oricisis
de controle, mas fazom paíe de uma ação complementar. lnclua:

Histórico de ocorrência de cscorpiôes na escola.
Medidas de pÍevençâo adotadas (limpeza. retirada de entulhos. vedaçào de
íiestas).
Busca ativa pÍogramada
Como seú feita a avaliaçâo dos resultados.

E. Autorizaçõês de outros ólgeos (quândo rplicável)

Dependendo do município, podem ser necessários

Autorizaçâo da Secretaria Municipal de Educaçào.
Avaliação da Vigiláncia Ambiental ou Controle de Zoonoses.
Orientâçâo dá Secretâria de Agricultum ou l\4eio Ambiente.
RegÍas municipais pam criação de animais em ársa urbana.

9. Registros e dorümenÍos básicos

CNPJ/identificação da escola (se aplicável)
Documento do responsável pelo projelo
Comprovanle de endereço dâ escola.
Contatos dos responsáveis.

Rcsponsável pelo mânejo diírio dâs grlinhas-d'ângols

Responsdvel iÍdicrdo:
Nome:
Cargo/função na escola:
Conlâto:

\
l. AlimenlâCÂo dâs Â\'es

O responsável deverâ:

2. Fornecim.Ítode ígúr

Devená:

TÍocâr a água diâÍiamcnte ou sempre que estiver sujâ.
Mânter bebedouros higiônizados.
Verificar s€ os Íecipientes eslào em boas condições, sem vazaÍentos ou acúmulo
de sujeira.

3. Limpezâ e higiene do êspsço

Realizar a limpeza periódica do abrigo dali aves.
Retirar fezes acumuladas, penas e restos de alimsntos-
Mânter o local seco e ventilado.
Fazer o descaíe correlo dos residuos oÍgânicos.
ObservaÍ se hápÍesença de moscas, mau cheiro ou sinais de atmçâo de pmgas.

4. Obs€ryâçío de sâúde df,s âves

Deverá aconrpanhaÍ diariamente

Compoíamento das avcs,
AlleÍaçôcs no consumo de alimento ou água-
Sinais de doença como âpâtiâ. penas eriçôdas. diticuldade para andarou lesões.
Separaçâo de aves com suspeita dç doençâ e comunicaçào ao Ígsponsável
técnico/veteíniiLrio quaJ1do necessário.

5, Controle de acesso dos elunos

O responsável deveÍá:

. Garantir que os alünos nào tenham acesso ao local sem supervisâo.

. Orientâr sobre higiene das mãos após contato com animais.

. EvilaÍ que crianç6 alimentem as aves sen acompânhúnento-

. Manter o espaço das aves sepaiado dâs áreÀs de preparo e consumo de alimentos.

6. Rêgistro d{§ atiridades
Responssbilidades:

Recomenda-se manteÍ uma íicha de acompanhamento contendo:

§*

. Fomecer alimentação adequada diaaiamente. conforme orieítação técnica.

. Garântir que a raçilo esteja aÍmazenada em local protegido. seco e fechado.

. VeÍificaÍ se os Íecipientes dc alimento eslào limpos e sem contaminaçào.

. Evitar deixar Íestos de alimentos que possam atÍair mtos, insetos ou oulros
animais.

O responsável deverá:

§f.
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Dâra da limpeza do âbrigo.
Tmca de 18ua.
Alimentâçeo fomecida.
Observâções sobre saúde das áves.

Oconências ou pÍoblemas encontmdos

Ilxcmplo

Dâts Alimenl!çio Ágür l,impcze Ob§enâçõe§

30/07/2026 Rcalizadâ IÍocada Rcalizada Scn alterações

7. Crprcltoçlo do responsávêl

O Í€sponsável deverá reseber ori€ntaçilo sobre:

. Manejo básico de aves.

. Higiene e prevenção de doenças.

. SeguÍança no contato som animais.

. PÍocedimentos em caso de fugq doença ou mone de alguma ave.

ÀVÀLIAçÀO E ÀCOMPANHAMENTO VETERINÁRTO DAS GALINHAS-
D'ANGOLÁ

l. Objetivo do acomprÍh.meílo veterioário

O acompanhaftento veterinário l€m como objetivo garantiÍ âs c-oídiçôes adequadas de

saúde, bem-estôÍ e manejo sanitário das galinhas_d'an8olâ mântida§ na escol4
prcvenindo doenças. Íeduzindo riscos sânilá'ios e orientaÍdo os Íesponsáveis pelos

cuidados diários das aves.

O acompanhaÍnenlo devem considerar:

CondiÉes de alojâmenlo.
Alimentaçâo e hidratâçào.
CoÍtÍole sanil{íLrio dâs aves.

Prevençào dc doenças e pârasitos.
orieítaçâo dos Íesponsáveis pelo m.nejo.

2. DechÍrçlo ou oíiert!Éo do madico-tcterin{Íio

Remmenda-se que o proje(o possua uma deslâraçào emitida por médico'v€teriniirio
contendo:

Idcrtiíiciçao do proÍissionâl:
Nome:
CRMV

Declsrsçilo técnica:

O médico-vetl}rinário deveÍá dcclarar quo:

Avaliou as condições previstas pâra manulençào das galinhas_d'an8ola no

a]nbiente escolar.
Orientou sobÍe instalações. âlimentaçào, higiene e mânejo dâs aves

Considerâ que os pÍocedimentos adotados são compatíveis com a manutençâo

sanitfuia âdequada das av€s.

PermâneceÍá dispoíivel para orientações quando nec€ssáLÍio.

3, Àvali.çeo iniclal drs rve§

Aates da introduçâo des aves na escola rhverá ser realizada avaliação das colrdiÉes
sanitárias, obscÍvândo:

. Estado geÍâl das aves.

. Peso e deseívolvimento.

. Condiçâo dês penas.

. Presença de íerimentos.

. Alteraçôes nos olhos, biso ou pâtas

. Sinais de pâÍasitas extemos.

Aspectos compoítrmentsi§:

Atividâde noÍmal-
Alimentâçâo adequada.

lnleração entÍe as aves.

Ausência de sinais de estÍesse.

Condiçôes srnitóriÍs:

Ausência de sinais âparentes de doenças.

tlistórico de origem das aves-

Condições do transpone ale a escola.

4. Phno dG vr.inrçIo e cuidrdG s.nitlÍios

O protocolo sanitâÍio deveÍá ser definido conforme orientação do médico-veteÍinário,
considerândo idade, origem dâs âves e condições locais.

C) plano devcrâ contenlplar

('ontrole prcvcntivo:

Avaliação periódicâ dâ saúde das aves.

Orientaçào sobre vacinação quando indicada.

Contalo:

f
-L

Aspectos ílsico$i
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Conlrole de pârasitas intcmos e exlemos
I ligienizaçâo adcquada do ambiente.
Controle de acesso de animais extemos.

Regislro sânitário:

A escola deverá manteÍ Íicln contendo

Dit ProcedimentorcalizrdoObs.rvsçôcsResÍron!ávcl

_/_/_ Avaliação san'ü{,Íia

I I Orientação veteÍináris

5. Controle de parssitâs e doençrs

O médico-veteíinário deverá oíenlar medidas para prcvençào c con(rolc dc

Í'ârasitas erteÍnos:

Piolhos de aves.
Outros ectoparasitas

P{râsitâs internos:

Vermes intestinais e oufos age tes que possanr comprometer a saúde das aves

DocIrçes:

O responsável p€lo manejo deveú comunicar alterações cl)mo:

. Falta de apetite.

. Apatia.

. DiaÍreia ou alteraçào das fezes

. Dificuldade ÍespiratóÍia.

. Queda ac€ntuada dc penas.

. Mortalidade.

Neúum medicanrento deveÍá ser utilinado scnt orientaçào profissional

6. ComprovÂçâo de coÍdiçôes sdequrdâs dss srrs

Como compÍovação da adequaçào saniláfiÀ o projelo podeÍâ apíesenlar:

. DoclaÍação do médico-veterinário responsável.

. Regisúo das avaliaçôes Íelizadas.

. ComprovaÍte de origem das aves. quando disponivel

. RegistÍos de manejo e limpeza.

. Coítole de alimentaçâo e água.

. Histórico de oconências sanilárias.

7. Responssbilidâdcs

\léd ico-1 eteri Í á rio responsÁ vel :

OricntsÍ o manejo sanitiirio.
Avaliar sinais de doenças.
OrientâÍ mcdidas preventivas.
RecomendaÍ pÍocedimentos quando houver pÍoblemas de saúde

Responsível diírio pelrs aves,

Observar diaiarnente as clndiçõcs dâs galinhas-d'angola.
Cumprir a9 orieÍta@es veterinárias.
Registrâr alterâções.
Commicar problemas ao responsável pelo pÍojeIo.

Sugestào para o projsto

Àvalirçio inicirl: antes da implantação das aves na escola.
Acom pânhrmêíto periódico: conforme orieítaçâo do módico-veterinário.
Àvtrlif,ção extraordinírir: sempre que houver suspcita de doença, morte de ave
ou alteraçâo significativa no compoíamento.
O projeto de criação de gâlinhas-d'angola t€m caráter complementar, voltado à

educação ambiental e ao manejo integrado do ambiente escolar. Sua finalidade e
contribuir para a conscientizaçào da comunidade cscolar sobre a importánoia da
prevençiio e do equilibrio ambiental, além de auxiliar na rcduçâo de condi$es
favoráveis à pÍesença de cscorpiões.
Ressalta-se que essa iniciativâ nâo substitui as medidas oficiais de prevenção e

controlc recomendadas pelos óÍgàos de saúde. como a limpezâ periódica da área,
a eliminaçào de possíveis abrigos, o controle de entulhos, a v€daçâo de fÍestas, o
mânejo âdequâdo da vegclaçâo c demais açôes dc vigilância aÍnbiental. O projeto
s€rá descnvolvido cm conjunto com essas práticas, lbrtalecendo as estratégias de
promoçâo da saúde e dâ segurança no ambiente escolaÍ.

PLÀNO Df SraClrR"rN('A pAR.{ At_l NOS NO t\rÀNIJO DAS CALtt AS-
D'ÀNGOLA

l. Objetiro

Estabelecer medidas pÍeventivâs para gaÍantiÍ a s€gurança dos alunos, professores e

fuocionii'ios duÍante a peÍmânência das galiúas-d'aÍEol8 no ambienle escolsr, evitando
acideÍltes, contato inadequado com as aves e possiveis riscos saoilários.

O projeto deverá priorizaÍ a educação ambientsl, o rcspeito aos animais e a convivência
s€gum entrc a comunidâde escolaÍ e as aves.

2. Coítrolc dc ecesso ,o locrl d{s tves

O espaço desliíado à§ galiúas-d angola deverá ÍDssuiÍ:

.)..

§:t"

E. Frcquôncia des svrliâçôes

-t
§f.
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Area delimitada por ceÍca, tela ou outÍo sistema de pÍot€ção.
Acesso aesúito a pessoas âulorizadas.
Placa ou identiÍicaçâo informândo que se tÍatâ de áÍea de manojo animal.
Portâo ou sistema que impeça a eítÍadâ livÍe dos alunos.
Distânciaftento âdequado das salas de âulÀ coziúa, Íefeil,oÍio e áreas de

recrc6çâo.

Rcgras de raosso:

Os alunos nâo dcverão entrar no espâço dâs aves sem autorizaçâo-
O contato direto com as aves deverá ooorreÍ somente em atividades educativas
planejadas.
A enúadâ deverá seÍ acompanhâda poÍ professor ou resÍronsável designado.
Nâo será permitido coneÍ. 8ntar. perseguir ou tentar caplurar as avcs.

3, Orlentsçno aos rlunos

Ant€s da pâÍicipasão em qualquer atividads educativa, os alunos deverão rcceber

orienraÉes §obre:

Rcspeito ao comportam€nto natural dâs aves.

lmpoíáncia de nâo assuslarou agredir os animais.
Forma coúeta de apÍoximaçeo.
Neccssidade de lavâÍ as mâos após contato com animais ou equipamentos do
local.
ttoibiçâo de colocar as mãos íos olhos, boca ou alimentos após o contato.

4, PrevençIo de contalo iítdequldo com ,s aves

Para ÍeduziÍ riscosi

Nào peÍmiliÍ que alunos careguem as aves no colo s€m aulorização e supeÍvisâo.
Nâo permitiÍ que alunos alimentem as aves diÍetameÍte com rs mãos.

Nâo peÍmitir puxar peíÀs. rlsss ou cauda.

Não permitir aproximâçil,o quando a ave estiveÍ demonstrândo comportamento
defensivo.
ManteÍ crianças afastadas duÍante procedimentos de limpezâ, câptum ou manejo.

5. Súpervisío durâíle stilidades cducslivss

As atividades envolvendo as galinhas-d'angola deverio

. Ser previarncnle planejadas pelo respoÍsável pelo projclo.

. Ter acompaDhamenlo de pÍofcssoÍ ou funcionfuio autorizado.

. Ter núnleÍo limitâdo de aluíos por atividade.

. Ocorrsr em horários definidos. cvitando pgriodos de maiormovinrentação escolaÍ

. Possuir oÍicnlaçâo sobÍe compoíamento seguro.

O responsávcl pela atividâde deveÍá interÍonlper a paíicipação caso observe

Tentativas de perseguiçào.
ComÍ,onamento de risco dos alunos.
Sitüaçô€s que possarÍ caüsar acidentes.

6. Iledidss prrs clitâr mordidrs, srrâIlhõcs e âcidentes

Líibora as galinhas-d'angola sciarn aves geralmente dóceis quando manejadas

adequadamcnle. podem rcagir quando À§sustadas ou mânipuladas de forma incorreta.

Medidas prevcntivas

Não permitiÍ aproximaçâo brusca das aves.

Nâo seguÍü âs aves sem orientação.
Evitar contato com âves doentes ou feridas.
MaÍter instalaçõ€s seguras, sem arames expostos ou objetos cortantes.
ManteÍ cercas, portas e telâs em boas condições.
c)rientaÍ alunos a pennanecerem calmos diante d€ movimentos inespe.ados dâs

aves,

7. Procedi eÍk,s enr csso dc scidcÍle

Caso ocoÍra arraÍhào. bioada ou outro contato que cause ferimcnto

1. RelirâÍ o aluno do local.
2. Reâlizar higienizaçeo do íenmento com á8uâ corrente e sabão.

3. Comuniçsr imediatamenle a equipe r€sponsável dâ escola.

4. RegistÍar a ocorÍênciâ.
5. Avaliar á necêssidôde de encaminhünento para atendimento de sâúde confoÍme

orieítâçâo dos ,esponsáveis e protomlos da escola.
6. Avaliar a causâ do acidente e corigiÍ o proc€dimenlo que l€vou ao ocoÍrido.

8. lligien€ rpós conlâlo com rs rves

Após qualquercontalo com as aves, equipanentos ou instaraçôes

Lavar âs mâos com água c sabão.
EvitaÍ tocaÍ o Íosto anÍes da higienização-
Nâo levâr âlimenlos paÍa dentÍo da áúsa dss aves-

Manter mateÍiâis escolaÍes afzstados do local de ÍnâÍejo

9. Rcsponssbilidrdcs

Direçâo dr escolB:

Aulorizar e acompanhaÍ a implafllaçâo do pÍojeto
CaÍanlir condiÇôes seguÍas dc funcionâmento.

Professoíes e monitores:

Agitaçâo dâs aves.

SupervisionaÍ atividades cducativas.
Orientar os sluÍos,

-L
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VIGTLÂXCIÂ Í}ANITÁRIA
tutr clpaL

Municíplo de Môntelro Lobato
Dslado d! São Perllo

Locâl onde os escoÍpiôes forarn enconlrâdos.

Quantidade de ânimais encontrados.
CondiÉes do ambiente no momento da ocorrência.
Medidas âdotadÀs após a idenrificaçào.

Modelo de Ícgislro

ffi
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VIGITÀNG'A SANTTÁRIA
MU'{ICIPAL

MunIcÍpio de Monreiro Lobaio
Estádo de§ão Pâülo
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ImpediÍ prálicâs inadcquadas

Responsá\'el pelo mânejo dss âves:

. Ma ero local seguro.

. VeÍificaÍ condiçôes dâs instalações.

. lnfoÍmaÍ riscos ou altemçôes-

.{luno§:

. Seguir as regÍas de segurânça.

. Respeitar os arimais.

. PâÍicipâr somente das atividades âutorizadas

10, Registro de âtivididês €ducativas

Recomenú-se manter registro contcndo

Data da atividade.
Turma participante.
Professor Íôsponsável,
Tema trabâlhâdo.

Quantidâde de almos paÍticipantes
Observaçõcs ou ocorrências.

pt-ANo DE coN't'RoL[ Df, [s('oRptôI]s No ÀMt]trNt u us(:ot,^R

l. Objetivo

Este plano tem como objctivo estabeleceÍ ações preventivas e dc monitommento paÍa
reduzir condiçôes favoráveis à presença de escorpiões no ambiente escolar. promovendo
um cspaço mais seguÍo para alunos, prof€ssores e funcioniirios.

A utilizaçào de galinhas-d'angola faz partc de uma estratégia complemsntar de manejo
aÍnbimtal e educaçâo ecológic4 nâo substituindo as ações recomendadas pelos óÍgâos
responsáveis p€lo controle de ânimais peçoúentos. como limpcza. oÍgaÍizâçâo do
aÍnbiente, eliminação de abrigos e controle de fatorss que favoÍccen a oconência de
escorpiões.

2. Históriro de ocorrêncir de escorpiões nr escoh

ld€ntiíirrçio d{ instituiçlo:
Escola:
LlndeÍeço:
Municipio/Lslado

Drtr Locrl.ncontr.do Qu.ítidrd. lllcdidr rdotrdr

Árees prioritíries pem monilor{mento:

. JardiÍs e áreas clm vegetaçâo.

. Depósitos e almoxârifados.

. Locâis com mâteriâis âÍmâ7€nâdos

. Muros, calçadas e mlos.

. Areâs próximas a entulhos oll materiais sem uso

3. Nledidâs preventivss âdotfldâs

A presença das galinhas-d angola seÍá associadâ a um conjunto dc medidas de prevençâo
ambiental.

3.1 Limpezâ e orgâoizrção do âmbionte

Serão realizadâs ações permanentes de

Mânutençâo da limp€za das iíLreas intemas e cxtemas.
Retirada de folhas acumuladÀs e materiais sem uso.
Manutençâo dejardins e iiÍeas verdes.
EvitaÍ acúmulo de madeiÍa. lelhas, tÜolos, pedÍas e ouros materiais que possam
servir de abrigo.
MaÍlter depósitos orgarizados e conl inspeçâo periódica.

3.2 Retirâda da entulhos c materisis dr tbrigo

Remover m8leriais acumulados qu€ possam servir como escanderijo pâra
esoorpiões.
Evitar aÍmâzenâmento diÍetsmente no châo
Manier materiais afastsdos de psredes quando nec€ssáÍio.
Reálizar inspcçôes p€riodicas em locais pouco movimenhdos.

3.3 Vcdaçío c mroutcoçío df, €strüÍurâ Ísic,

Scrâo Íealizadas inspeçôes pam identificar possiveis pontos de cntrada:

Frestas em parsdEs e pisos-

RegistÍo de ocorrôícias:

A escola deverá manter levântamento conlendo:

. Data das oconências identificadas.

A escola deverá:

.t
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Rachaduras.
Espaços em poías e janelas.

Ralos s€m proteçâo.
Caixas de inspeçâo e tubülações.

Medidrs pr§!cnlivas

lnstalaçâo de telas ou proteções em ralos quando aplicável
Vedaçào de ftestas e rachâduras.
Manutençâo adequada das instalações.

4. tiso dss gâlinhss.d'rngola como açâo complementsr

As galinhas-d'angola serâo utilizadas como feÍÍunenta complementaÍ de manejo

ambiental e educaçâo ecológica, considcÍando seu cômpoíÍunento nahrral de pÍocura por
pequenos animais no ambiente.

O pÍojeto devcrá

Mant€r âs aves em árca adequâc!â e segura.

Evitar que o mâíejo das aves gere novos problemas sanitáfios
Assoclar a prescnça das aves às demais âçôes prevenlivas.

Monitorar se o ambiente permanecc limpo e organizado.

A prescnça das aves não serâ consideÍada método úíico de controle de escorpiÔes.

5. Nlonitoramcnto dâs ocorrêncirs

A escola dcveú realizar acompanhamento periódico por meio de:

. lnspeçâo visual das fueas exteme§.

. RegistÍo dc apârecimento de escorprões.

. ldentiíicaçâo dos locâis de ocoÍrência.

. Avaliaçâo das condiçôes ambieÍmis.

. Registm das medidas tomsdls.

Condiçôes de limpeT, e organizáçào do ambienle
Paíicipâçào dos alunos nÀs ações educativas-
CumpÍimen(o das rotinas de preveÍçâo.

Periodicidsdc:

A avâliâçeo podeÍâ ser Íealizadâ

MensalmeÍtc pelo Ícsponsável pelo projeto.

Trimestralmsnte com a cquipe escolar.

Conforme orientaçào dos órgãos municipais Íesponsáveis

7. ComuÍicaçlo com órgios responsíveis

Quândo houveÍ ocon€ncia de escorpiões. a escola deveú seguir as orimtaçôes dos órgãos

municipâis competentes. podendo solicitar apoio dai

Vigilância Sanitária.
Secretaria do Meio Ambiente
Secretaria Municipal dc Saúde

E. Rcspoflsóveis pelo plflno

Modelo:

Perlodo

llquipr ( rolvidâ:

. Direçâo escolar.

. Responsável pelo manejo das âves.

. Professores envolvidos em atividades educalivas.

. Demaisproíissionaisdesignados.

ATITORIZAÇÔES E AVALIÀÇÔES DE óRGÂOS COMPETENTES

l. Objetivo

A implsntaçâo do pÍojeto de mimutençâo de galiúas-d'angola no aftbiente escolâÍ

deveú observâÍ as normas municipais e estaduais apliciivei§, garântindo que a atividade

esteja de acordo com os requisitos de educaçao, saúde públicÀ bem-estaÍ ânima!, meio

âmbiente e controle sânitrÍio.

Anlcs da implanlaçào, a escolâ deverá consultar os órgâos competentes paÍa verificar a

ncccssidade de autorizações, paÍeceÍes ou oÍicntaÉes cspecificas.

2. Aulorizaçío dr Secretlrir Muíicipâl de Educ.ção

Quando a escols peíencer à Íede municipal de ensi o, devera seÍ solicitada autonz{ção

ou ciência formal da SecretaÍiâ Municipa.l de Educaçâo.

Árar rvrlirdr Ocorràrair dc esaorpiões obs€rvf,çõca

Sim/Nào

6. Avelirçlo dor rclultrdo§

A avaliação do projeto seÍá Íeslizada coBiderando:

lndicrdorc! dê rcompanhrmento:

. Reduçâo ou aumento do númeÍo de ocor€ncias rcgistÍadas

. Locais onde os animeis foÍam encontrados.

Relpoúlvel palo rcompsDhamcÍto í8 6cola:
Nome:_
carcc 

-

Contato: _

.L



VIGILÂNCIA §ÀNITÁRIÂ
ítuNlclpÀL

Município de Montêlro Lobato
€stâílôdêSãô Pâulô

v§a
VIGTLÀNC!A SANITÁRIA

MUNICTPAL
Município de Monteiro l,obato

sÉtado dê sáo Paulo

v§a

O documento deverá conlemplar:

. IdeÍtiÍicação da escola e do responsâvel pelo projeto

. Objetivo educaclonal e ambicntal da iniciativa.

. Justificaliva para ulilização das galinhas-d angola.

. Descrição do local onde as aves permaneceriio.

. R€sponsáveis pelo manejo e acompanhamenlo.

. Conpromisso com a seguÍança dos alunos.

. Concordrância com &s normas intemas da Íede de ensim)

I)ocumeÍtos sugeridos pârâ cncâminhâmcnto:

Projeto completo.
Plâno de manejo saniúÍio das aves.
Plano de seguÍança dos a.lunos.
Planta ou croqui da áreâ destinadâ à aves.
Idefl tifi caçilo dos rcsponsáveis.

3. Àvaliaçio dá Secretsri, do llêio Âmbienlâl

Recomendâ-se solicitar avâliaçào do setor municipal rcsponsável pelo controle de
âÍimais e vigiláncia ambiental. principalmenie devido ao objetivo relacionado ao conúole
complementar de escoÍpiões.

A avaliaçâo poderá verificar:

. Histórico de ocoÍrência de escoÍpiôes no local.

. Condições ambientais da escola.

. Existência de fatores que favoreçafi abrigo e pÍolifemçào de escoÍpiões-

. Adequação do locâl destinado à av€s.

. Possíveis riscos sanitários.

. Medidas pÍeventivas já âdotadÀs.

A equipe técíica poderá orientar sobre

A consulta dEverá verificaÍ sc existem norÍnas municipais espacíficas relacionadas à

criaçâo de animais em pÍopriedadcs públicas ou iireas escolares.

5. VeriricsçIo dss regÍes municipâis par{ crieçeo de animlis em área rural

Anles da implantaçâo. a escola deverá verificar a Iegislação local referente a:

Criaçâo de aves em árcas ruÍais
Distáncia minima de residências ou áreas sensiveis
Condiçôes das instalaÉes.
Conrole de odores e residuos.
hevençào de incómodo à vizinhança.
ContÍole de pÍagas sssociâdss ao máíejo ânimal.

^ 
escola deveÍá gamntiÍ que

O local seja adequado para permsíência das âves-
Nâo haja risco de fuga dos ânimais.
O manejo nào prejudique a comunidade esoolar ou momdores pÍóximoi
As inslala@es sejam mantidas limpas e oÍganizadas.

6. Docnmenlos de comprovação dss ru(orizâçõcs

O pÍojeto deveÉ manter arquivados:

E AutoÍizaçào ou ciência da SecretaÍia Municipal de EducaÉo.
E Parecer ou orientaçâo da SecÍetaria do Meio Ambiental
E Licenças, autorizaçôes oü docurnentos municipais aplioiveis.
E Registros de visitas técnicas e orientações recebidas.

7. Raiponsívcl oalo rcomprnhrmento drs rutoÍizrçõas

Responsável peh documentaçâo do pÍojeto:
Nome:
Cargo/função
Contalo:

Rcsponsabilidades

. Solicitar âs âvaliâçôes íecessárias.

. MânteÍ os docuÍrenlos oÍganizados.

. Cumprir as orienlações dos órgâos públicos.

. AtualizaÍ o projeto quando houver alterações.

RE(;ts',t ROS U tXX',trt\tltNrOS BíSI(',OS DO pRO.tlTo

Manejo adequado do arnbiente.
Controle de animais peçonhentos.
PÍocedimentos em caso de acidentes.
lntegraçào com açôes municipais de prevençâo.

{. ()rientação da Secr€tariâ de r\grirulturâ ou lleio 
^mbiente

Quando aplicável, deverá ser consultado o órgào nrunicipal r€spoosá\'el pela agricultura
ou meio anbiente para avaliaçâo dc:

. Regras para criaçâo de aves em áÍea urbana.

. Condiçôes de bem-estar animal.

. lmpaclos ambicntais

. Mancjo adequado das aves.

. Destinaçào correta de resíduos.

l. Objetivo

-t.



\ VIGTLÂNCIA SANITÂR!Â
MUNICIPAL

Municlpio de Moíteiro l,obato
E3tado deSão Patlo

{. Respoísívcl p.lo rDslrcio dilrio drs .vcs

Dev6rá seÍ ideÍtificado o profissioÍâl ou frúcionfuio responsável pelos qridâdos

cotidianos das galiúas-d'angola.

RespoísávGl pclo manGjo:
Nome complelo
CaÍ8o/funçào:
Tclcfonc:

Responsrbilidrd§:

. Realizar âlimentaçâo e fomecimento de áEua.

. ExecutâÍ limpezá do abrigo.

. ObseÍvaÍ as condiçÁes das aves.

. RegislraÍ alteÍações ou ocoÍÍênciÍ§.

. ComunicsÍ problemas ao responsável pelo píojeto.

5. Responsór'el lécnico lquando rplicír.l)

Câso hajâ acompanhamento vcterinário:

)Íódico-r êterinário rrsponsível:
Nome:
CRMV
Telefone
Il-maili

Rssponsabilidades

. Orientar o manejo sanitilLÍio-

. Avaliar condigões de saúde dâs aves.

. OrieÍtâÍ medida§ preventivas.

. Emitir declaÍações ou pareceÍes técnicos quando necessário

6. (lomprovâÍte de endereço dâ escolâ

Deverá ser anexado documento que comprovg â localizaçào da instifuição, como

Conla de água ou eneÍgia.
Documento oÍicial da Flefeitura
Cadâsúo institucional.
OutÍo docuÍrenlo equivalente.

O comprovanle devcú permitir a idenlificaçâo

Do nome da instituiçâo
Do endereçô completo.
Do municipio.

A
VIGILÂNGIA SÂNTTÁRIA

MUNIGIPAL
Municipio d€ Montelr.o I-obato

Esta.lo de §âo Paulo

vQa v§
t

Marter oíganizados os documentos de identificaçâo da inslituiçeo. dos respoísáveis pelo

Fojeto e das anformaçôes necessáÍias para comunicaçâo e acompanhamenlo Íxlos órgâos
públicos envolvidos. garanlindo transparência e rastreabilidade das açôes desenvolvidâs.

2. ldentificâçâo dâ €§colâ

Deverão conslaÍ os s€guintes dados

Nome ds instittliçío de cnsino:

Tipo de iÍstiluiçtro:
( ) Múnicipal
( ) Estadual
( ) PaÍticular

llaiÍo:
Municipio/UF:
CEP:

-l 
elcÍonc instiÍucionâl:

E-mail inslitücionBl:

3. Documcnto do rcspotrsÍvêl pclo projcto

DeveÍá ser indicado foÍmalÍnente um Íesponsáv€l p€lo acompsnhamento Seral da
implmtaçâo do projeto.

Respoísóvel pelo pÍojeto:
Nome conrplelo
Cargo/tunção:

( ) Outra:

CNPJ dr iÍstilüisto (qusndo rplicávcl):

Cffigo dx cscol, (qurído houvar):

Irdereço complclo:
Rua/Av.l
Númem:

Documento de idenlifi caçâo
CPF:
'lelefone

E-mail:

Responsâbilidsdesl

CooÍdenaÍ a inrplantaçâo do pÍojeto
Manter contato com ór8ãos públicos.
Camntir o cumprimento dos planos de manejo e segurança

Organizar Íegistros € docummtos.
Acomparúar avaliações e orientagões técnicas.

7. l,istâ dc coÍtâto§ ptrra comünicrçâo

-! L



\,IGILÂNCTÂ SÂI{TTÁRIA
itutatctPAL

Município de l,lonteirc Lobâro
Êslâdo de §ào P.ulo

Marlter uma relaçào atualizada dos responsáveis

Ful|ção

Direçâo escolâr

Responsável pelo pÍojeto

Responsável pelo manejo

Veterinfuio (se houver)

:{ome Telefonc E-mril

8. Organiz-açlo dos doaunentos do proieto

Reoomenda-se manteÍ uma pasta fisicâ ou digital contendo

O Projelo de implaÍtaçâo das gâliúas-d'angola.
O Autorizaçeo da direção escolaÍ.

E Autorizaçâo ou ciência da SecÍetaÍia de Educaçâo (quando aplicável).
fl PaÍecerÊs ou odentaÉes dos órgàos municipais.

E Plano de manejo sanitário das aves.

E Plano de segurança dos alunos.

E Plano de contÍole d€ esoorpiões.

E RegistÍos do limpeza e manejo.

E Regishos de ocorÍênciss.

E Avaliações veterinárias.

E Documentos dos responsáv€is.

9, Àtü.liz.çlo do! ..gistros

Os documentos deveÍAo ser reüsados semprc que houveÍ:

Altcração dos Íesponsáveis.
Mudança no número de aves.
Mudrnçâ do local de imlalaçâo.
Alleraçâo nas orientaçôes dos óÍgilos compelentes.
OcoÍrêícia sanitáLria ou acidente.

l. Resumo crccütivo do projeto

Uma página iÍlicial com uma visão geÍal

. Nome do projeto.

. Escola envolvida.

. Objetivo principal.

. Justificativa.

. Quantidade estimada de gatiíhâs-d'ângola.

. Local de instslaçâo.

. Responsáveis.

. Beneficios espemdos.

. MedidÀs de controle adotadâs.

vGA
\,IGILÂNCTÂ SÂNITÁRIÂ

MUNICIPAL
Municlplo de Montelto Lolrato

Estado de são Paulo

vGA

Objetivo:

Implantar um projelo de cducaçâo ambiental com utilização de galiúas-d angola como
medida complementaÍ de mânejo do ambiente escolar. associado às açôes pÍeventivzLs de
limpeza. organizaçâo e controle de làtoÍes que làvorecem a presença de escorpiôes.

2..Iustiíicativa técnic. e âmbi{Ítâl

Explicarl

. Por que a escola deseja implantâÍ o pÍojeto.

. Históric-o de ocorrênciá de escoq,iões na Íegiâo.

. lmpoÍtârcia da educaçào ambiental com os alúos.

. Beneficios esperados paÍa a comunidade escolâr.

. Que as aves nâo seÍâo utilizadas cômo únim método de coÍlrole.

É imponante ovilar aíirmar que as galinhÀs-d'angola ''eliminâm" escorpiões, pois isso
pode gerar qüestionamentos lécnicos. O ideal é usaÍ termos como:

"açâo complcmcntar":
"apoio ao mancjo iünhiental";
"educação ecológica";
"reduçâo dc falores de risco".

3. Car{cterizâção do locel das aves

Adicionar uma descriçâo detalhada:

ÁÍea tolâl d€stinoda à aves (m')
Tipo de piso.
Tipo de cercrmento.
CotxÍtura existente.
PÍoteção contra chuva e sol.
Ventilaçâo.
Localizâção ell| rçlaçâo a:

sâlas de aula:
cozinha;
refeitório:
playground;
caixas d'água;
depôsitos.

Incluir:

. Fotos atuais do local.

. Croqui ou planta simples.

4. Crp.cid{de do cap.ço. qu.ntidrd. de.vei

A Vigilârcia podô questionar se o local compoí. À quantidade prcvistÀ

-.t
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a=.r,>I=.t vGa
vtGrLÂNcra saNrÍÁRta

túuNtclpÂL
Mnnicípio dê Moítêiro Lobak)

Esaâ.lo de são Paulo

vGa
vtclLÀNcta sÂNITÁRla

i,IUNIC!PÂL
Município de Monteiro l,olrato

Estado dc são Paulo

In{iluir . Inspeção periódica.

7, Plano de gcrenci{mênto de resíduos

Detâlhârl

. Destino das fezes.

. Deíino de penas.

. Destiío de reslos de âlimeÍtos.

. DesÍiío de aves moías.

. Maleriais ulilizados na limpeza.

Informar quem executará cada elapa.

8. Pleno de emrrgênciá

Criar procedimcnlos para srtuaçõcs como:

Fügâ de âves:

. Quem será aciürado.

. Como seÍá feita a contençilo.

^ve 
âgrcssivs:

. R€tirada temporária.

. AvaliaÇào do mancio.

Doenç, ou mortc:

. Isolamenlo.

. Comunicaçào.

. DcslinaÇào adcquada.

Acidente com aluno:

. Primeiros cuidados.

. Registro.

. Comunicação aos rcsponsávcis.

9. Plâno de educrçâo Ímbientol

Como o pÍojeto ocore dcntro de uma escola, este item foÍtalece bastante a pÍoposta.

lncluir:

. Atividâdes com alunos.

. Conteúdos abotdâdos:

. animais peçoíhenlosi

. pÍevcnçâo dc âcidcntes:

. eqüilibrio ambiental:

'lilnhém inlilnnar:

. Como será cütada superlolaçâo.

. Como seni contÍolada reprodução das aves.

5. Plaoo dc mrtrejo cD Íitrais de scmxrr, ferirdG c ÍéÍia3 asaohÍcs

Este é um ponto impoÍante-

lnformar:

. Quem cuidará das aves quando nào houvsr âulâ.

. Fr€quôncia das visitas.

. Quem fomecerá água e alimento.

. Como será feita a limp€za.

. Quem ficará responsável em periodos prolongados de fechamento da escola-

Modclo:

Número inicial ale aves.

Jüstifi caliva da quantidadc escolhida.
Area disponível.
Possibilidade ou úo de aumen(o do planlcl

Ratos.
BaÍatas.
Moscas.
OutÍos vetores.

l)escÍevcr:

. Armazenamenlo ala Íação.

. l-impeza de restos alimentarcs.

. Controle de acesso de animais extemos.

Pe odo§ 3cm .tividrde €saolrr

Responsável.

Rotinai

. Água: diariamente.

. Alimentaçâo:diariamente.

. lnspeçào do abrigo conforme escâls.

. Comunicação de oconênciasr ao responsâvel pelo projeto.

6, Plano de coítrole de prsgrs sssocixdas ao mancjo

Como haverá ânimais na escola. incluir prcvenç?lo de:



vrGrLÀNc tÂ 3Â1{lTÁRria
MUT{ICIPAL

Municípiode Monteirc Lobato
E$rdo de Sáo Pâulo

re§peito aos animais.
I uamas paíicipantes.
PÍofessores envolvidos.

10, ( Íonogrxnr dc i plaítaçâo

Iirempkl

Etrpr Período

Aprovaçâo inteftâ da escola

Solicitaçâo de avaliações dos órgãos

PÍepamçâo do €spaço

Instalaçâo do abrigo

Rgcebimento das aves

Início do monitorafiento _
Av.liação dos resultados _

ll. Termo dc ciêncir e responsrbilidrdc

Recomendo incluiÍ um documento âssinado p€la diÍeçâo:

Declarando que a escolâ:

. Assume responsabilidade pelo manejo adequado.

. Cumprirá as orientações sanitririas.

. Mant€râ registros atualizados.

. Carantirá segurança dos alunos.

. Permitirá inspeçôes dos órgâos competentes.

12. Àntxos rccomcndrdos

E Fotos do local ântes da implantação.

E Croqui dâ instâlaçâo.

E Planta da €scola indicando a localizrçâo do âbrigo
E Lista dos rcsponsáveis.

E Declaraçâo vererinária (se houver)-

E RegistÍos de ocooência de escoÍpiôes.

D Plano de limpeza.

O Plano de segurança dos alunos.

D Auiorizrções dos óÍgãos municipais.

D Cronograma do pÍojero.

v@a
VIGILÀNGIÂ §ÂNI?ÁRTA

MUNICIPAL
Münlcíplo de Mo.rtelm Lolrato

Est do de sao Paulo

vGA

l. Obieliro

Erta ânálise lçm como objetivo idenriÍicar os possiveis riscos sanitáíos, ambientais e de
ssguÍança Íelacionados â implanlaÉo de um espaç! destinado à criaçâo conlrolâdâ de
galinhas-d'aogola no ambiente escolaÍ, estabelecendo medidas preventivas pârâ garantir
a proteção dos alunos. funcionários, comunidade escolar e das pÍópÍiâs aves.

O pmjeto será descnvolvido seguindo principios de higiene. controle sanitârio. bem.estâr
animal e segurança. consideÍândo que a presença das aves constitui uma sçeo
complom€ntar dc edtlcsçâo smbientsl e manejo do ambiente, não suhstituindo as

açôss oÍiciais de controle de escorpiôes.

2. IdentificrçIo dos principâie riscos c medidas de controle

Risco I - CoÍtrmiíâçlo por fezes e reslduos das âves

Possívêls lmpâctos:

. Mau cheiro.

. Atmçâo de inselos e ânimais indesejados.

. Coítamiíaçâo do arnbiente.

. Risco de contato inadequado por âlunos.

lledidrs dc controlei

. Limpeza pcÍiôdica do abÍigo.

. Retirada fÍequente de fezes e ,estos de alimentos.

. Manulençâo do local seco e organizado.

. Destinaçâo adequada dos resíduos.

. Restriçâo dc acesso dos alunos á area de manejo.

. Higienizaçâo das mâos após atividades educativas.

Responsóv€l:

Risco 2 - Prolifersçlo de prrgss {ssociâdas à crixçâo df,s tvês

Possíveis imprctosl

. AlÍaçào de roedoÍes.

. Aumento de moscas ou outros insetos.

. Coítâminaçào da ração.

lledidâs de col!lrok:

AÍmazenamento da ração em Íecipientes feúados.
Reliíada dc sobras de alimentos.
Limpeza dos comedouros e beb€douros.
lnsp€çào periódica do ambiente.
Manutençâo drs inslâlaçôes sem pontos de abdgo para pragas.\N,(t,tst,t t)t: Rls('os s.\Nt I íRtos u l ,tDtDts t)ti ( o\ rRot.u

Responsívcl:

-l
=+



VIGILÂNCIA §Â1{ITÁRTÂ
MUT{ICIPAL

Municíplo de Mont€iro Lobãto
F-.r.do dê sâo Pzúlô

Risao J - l r|nsmissão de doenç{s das âres

Possivcis impâtlos:

Avcs doentes.
Risco sanitário decorrenle do contato inadequado
Compromelimento do bem-estar animal.

Utdid{s d( (0rtlrult:

Rcsponsíveli

Risco | - Acidcnt$ etrvolv€ndo sluíos e âves

Po$ívcb imprctos:

vr6tLÂNcrÂ sÂtlll?ÁRta
MUNICIPAL

MunicÍpio de lÍonteiro l,obato
Estâdo d. sío Pado

t
vGA vGA

Nt(didrs dc ronlrolc:

Rasponúvclr

Rfuco 5- Fugr drs rvcs ou ciÍculaçeo em írels ilt{dcqurdrg

Po3sívci3 imptctos:

. Bicadas.

. ArÍanhões.

. Quedas durante tentâtiva de captura.

. !-stÍesse das ave§.

. MsnulenÉo de poíis e a(ressos.

. tÍocêdimento deÍinido parÀ captum segura em caso de fuga.

Responsável:

Risco 6 - Mrnejo inrdequf,do dursnte períodos sem rulâ

Posslreis imprclos:

Fâ.Ila de água ou alim€ntação
Acúmulo de resíduos.
Problemas de saúde dâs aves

lllcdidas dc conlrolc:

Defiíição de responsivel para finais de sernana feriados e férias.
Escala de acompanhamento.
Regisro das atividadcs realizâd&s.

Plano de sub6litüiçâo em câso de ausência do Í$ponsável.

Responsór'cli

Risco 7 Ârma,,tnrmêllIo insdcquâdo de ração e mrterhis

lhssircis impÀcl0s:

('ontaÍninaçâo da alimentação
Atraçào de roedoÍes
Perda do alimenlo.

l\ledidss dr conlrole:

ArmazenaÍ raçào em local pÍotegido, seco e vgntilado.

Utilizar recipientes fechados.

Manter produtos afastados do chão.

Realizar inspeqões periódicas.

RBpotrsívcl I

Rfuco t- lDprclo rclrcioordo !o controle dc cacorpiót3

PGrÍvcii lmp.cto§:

. lnteÍprctaçào equivocada de que ôs aves sub§titüem o contÍole oficial

. Redução das a@es preventivas âmt ientais.

Mcdid$ d. cotrarolc:
llcdidas dc controle:

Inslâlaçào dc cercas c lclÀs adequadâs.

lnspeção periódica das instalações.

-l

. Avaliaçào inicial das aves.

. Acompânhanrento veteriftirio quando necessiiLrio.

. Observaçào diá!'ia do comportam€nto e saúde das avcs.

. Isolamento dc aves com sinais de doença.

. Nào permitir manipulaçâo (h aves doenles pelos alunos.

. Manter rcgistros sanitáfios.

. Área ceÍcadâ e identiíicada.

. [intrada somente com autorizaçào.

. Supervisão de âtividades cducativas.

. Orientaçâo dos alunos sobrc compoÍtamento seguÍo.

. Proibiçâo de perseguir, seguÍaÍ ou assustar as aves.

. Manutenção das estÍuturas sem paÍes cortantes,

. Acesso a áreâs de alimenta@-

. Acidentes.

. TÍanslomos à comunidâde ôscolar.

. Manter limpeza c orgâ.nização das áreas extemas.

. Retrrar entulhos e materiais acumulados

. Vedar fÍestas e ponlos de abÍigo.

Í



VIGILÂNCIA SANITÁRIÂ
TIUXICIPAL

ilunicípio d€ Montei.o Lobato
Esr.do dê Sâo ?âulo

vGA ffiB'
,*iÊá§

vrcrLÂNcta sÂr,rrrÁRl/r
ÍUIU]llICIPAL

Mürllcíplo de Morteiro Lobato
E3Ldo de Sáo Píülo

\
vGA
L

. Realizar monitoramento das ocorÍéncias

. ManleÍ contalo coft os órgâos municipais Íesponsáveis quando necessário.

Rêsponsúvel:

J. Iltstriz de a(ompânhâmento dr riscos

{. ProccdimcIto de inspeçâo periódica

Será realirada inspcçào do local observando

E Condiçôes das cercas e instalaçôes

E l,impeza do abrigo.

tr Dispoflibilidads do água limpa.

D Amazenahento correto da Íação.

E CondiçÕes de saúde dâs aves.

E Presença de insetos ou roedores.

E ReÊistÍo de oconóncias.

Periodicidade sugeÍida:

( ) DiáÍia - manejo das aves
( ) Semanal - inspeçào das instalaçôes
( ) Mensal - âvaliâçâo geÍal do pÍojeto

5. Rêgistro de neo conformidâdes e âçõrs coÍetivts

Quando for idcnlifioada al8uma irregularidâde. deveÍá ser regislradot

Dstr: I /
Problcmâ idcntiÍicado:
Medidr corretivs âdotadi:
Responsável pela corrcçllo:
Drt, ds soluçío: //

A direçâo da escola- juntamente com os responsáveis pelo projeto. deverá garaítir:

ManutenÇâo dos registros.
Comunicaçâo de ocorrências.
Atendimento às orientaÇões dos órgâos competentes
Revisào periódica do proieto.

l. Politicâ de Bem-[strr drs Crlinhss-D'angoh

A vigilância pode avâliaÍ nào somente a saúde pública. mas também as condições de
manulençâo dos animais.

Objetiro

Garantir que as aves sejam mantidôs em condi@es adequadas de confoÍto, seguÍsnçâ e
sâúde.

ll€didâs:

Abrigo adequado

Proteçâo contra chuva, vento excessivo e sol intenso.
Area seca e limpa.
Espaço suficiente para movimentaçào das aves.
Proteçâo contra entrada de predadores.
ventilação adequada.

Nranejo:

Evitar superlotaÇâo.
Evitar captura ou mânipulaçâo desnecessária.
Gârantir periodos de descanso.
DisponibilizaÍ água e alimento adequados-
Obs€rvaÍ sinais de estÍesse.

llonitorâmeÍto:

Registrar:

Alteraçôes de comportamcnto.
FeÍimentos-
Moíalidade.
Nec€ssidade de atendimento vet€rináÍio

2. Critérios para escolha e origom das syes

lmportante incluiÍ de onde virâo as galinha§-d'angola

lnformar:

Origem das aves.

Quantidade inicial-
Idade aproximada.

Cumprimento das medidas preventivâs.

Risco idêÍtificrdo Possibilidâde Impacto Medidr preventiva

Acúmulo de rssiduos Média Médio Limpeza prograÍnada

Presença de pÍagas Média Alto Controle de raçeo e hiBiene

Doenças nas aves Baixa/Média Âllo Monitoramento vetcrinilLrio

Acidentes com alunos Baixâ Alto Supervisão e ÍegÍÀs de ac€sso

Fugs das aves Baixa Médio Cercimento âdequado

6. Rêsponssbilidsde Bersl pelo cootÍole sânitário



!l
vea

VTGILÂNCIA SÀTIIITÁRIA
MUNICIPAL

Município de Monteiro Lobâto
Estado dê são Pãlllo

vGA

. CondiÉes de transport€.

. Responsável pelo r€cebimento.

Recomenda-se eviÍaÍ a introdução de aves sem procedênciâ c4úecid4 pois isso pode

aum€ntar Íiscos sanitários.

3. Pl.no de qurrcnt.n. ou adrpteçío inicirl

Caso sejâm introduzidas trovas âves, incluiÍ um peíodo de ob§ervaçâo mtes de colocá_

las junlo às demais.

. Observar sirais dc domças.

. Âraliar âlimentaçâo ô compoíanrcnlo

. llvilaÍ contato com oulms aninrais

. Registrar a entrada das aves.

,1. (trtllrolc de âcesso de outlo§ ânimeis

Corno o projeto envolve aves em ambiente escolar, incluir medidas para evitar

llntrada de câes e gatos.

Aproximação de animais silvestres
Contato com aves extemas.

Mcdidas:

. Cercarnento adequado.

. Manutenção de telas.

. Fcchâmmto do atnigo no p€riodo notumo.

. lnspeção das instalações.

5. Plano de comunicâção com â comunidf,dc c§colâr

Um projeto dgntro da escolaprecisa envolver alunos. funcionários e familias

lnclu ir

Sug€slâo:

A comunidade escolâÍ s€ni infoÍmada de que as galinhas'd'allgola fazem poÍte de um

pÍojeto educaÍvo e ambiental, com manejo contÍolado c medida§ saíit&ias estabelecidas.

E inleÍcssantc prcvcr

Comunicaqào parâ identificação de alunos com alergias ou sensibilidades

relacio âdas a animâis.
Restriçâo de panicipagâo em atividades de contato dirclo quando necessáÍio.

Orientaçâo aos profcssores.

7. Plâno de mrnutençâo dss iÍstxlâções

CÍiâÍ uma rotina documentada:

Ítem {vali{do }'rcqüôncir

Cercas e telâs Semanal

B€bedouÍos Diário

Comedouos Diário

Limpeza do abrigo Conforme rolina

ArmazenaÍnento de raçâo Sematral

Responsável

7. Procedime0to prrs encerrrmento do projcto
DcÍinir:

9- ltrdicrdores de.vrllrçdo do proj€to

Para demonstrar resulladosl

lndicidores srnitÍrios:

. Número de ocorrências de escorpiões antes e d€pois da implantaqeo

. RegistÍos d€ limpeza.

. ocorrências envolvendo aves.

. Condições das iístalações.

lndicâdores educati\'0s:

NúmeÍo de alunos paÍlicipantes.
Atividades rcalizadas.
Coúecimeílo adquirido sobre prevençiio de âcidentes-

6. AvrliÂção de pessors sênsívcis oü rlérgicss

10. Termo dc rasponrrbilidadc da diÍeçIo.§cohÍ

\,IG'LÀNGIA SANITÁRIA
ttu tclPÂL

MuniEípiod€ Montêtro Lobato
E§t2do desâo Pâülo

l)umnte esse periodo:

. Comlnicação aos pais ou responsáveis sobre o pÍojeto.

. Orienlaçôcs aos pÍofessor€s.

. Divulgaçâo das regras de segurânça.

. Informaçô€s sobÍe o objetivo ambientâI.

. Quem decidiráp€lo eícerarnento.

. D€stinaçâo adequadâ dâs aves.

. Commicaçâo aos óÍ8ãos envolvidos.

. Retirada dâs esúulurÀs.

. Limpeza e recüpeÍação do espaçô.

="t
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A direçâo da instituição declâraciência das responsabilidades relacionadâs à implantação
do projeto, comprometendo-se a manteÍ as condições sanitária§. ambieÍtais e de
s€gurânça necessáÍias, bem como cumprir as orientades dos órgilos compet€ntes.

I l. Lists finâl dr Ierificâçâo ântcs de prolocolrr

E Projelo completo.

E ldentificâção da escola.

E R€sponúveis definidos.

tr AuÍorizaçâo da direçâo.

E Local das aves defmido.
O CÍoqui/planta âncxado.

E Plano de marcjo saniláLrio.

E Plano de seguíança dos alunos.

E Plano de conúole de escoÍpiões.

C Anâise de riscos salitrfios.
El Plano de b€m-estar animal.

E Orientação veterinária (quardo possivel).

tr Plano para ferias e finais de semafla.

E Registros de acompanhamento prcpaÍâdos

coNcltrsÃo I soLrcrTAÇÃo DE ANÁLIsE TÉ( NtC^

l. (loÍclusío

O pÍesente pÍojeto apresenta a proposta de implantação de um sistema oon(rolado de
manejo de galiúas-d'angola no âmbicnte escolar. associado a açôcs dc educaçào
ambiental, prevenção de acidentes com animais peçonhentos e melhoria das condições
ambientais dâ instituiçâo.

A utilizaçâo das galinhas-d'angola será desenvolvida como uma medidr complementar
de mrnejo âmbientâI, integíâda às ações permanentes dc pÍgvcnçào. conlo Iimpeza das
árcas extemas, retirada de mâteriais que possan sorvir de âbrigo pâra escorpiôes.
manutenção das instalações e monitoramenlo das condições do ambiente escolâr

O projeto consideÍa como pÍioridade:

. A segurânça dos a.lunos, pÍofessores e funcioíários;

. A maflutenção de condiçlres sânitárias âdequadas:

. O bem-estar drs aves;

. O cônEole adequado de residuos e possiveis vetores;

. A adoção de medidas pÍeveÍtivas contra riscos arnbientaist

. A integraçâo entre educação ambiental e saúde pública.

Foram estabelecidos procedimentos de manejo sanitáÍio, contÍole de riscos,
a@mpanhanento das aves, segurança dos alunos, manutençâo dÀs inslalaçôes e
respoÍsabilidades dos envolvidos, buscando garantir qüe a implanlação ocorÍa de forma
organiad4 seguÍa e compativel com Âs noÍmas aplicáveis.

2. Solicitâçào de análise lécnirâ

Diante do exposto, a instituiçâo de ensino solicita a análise técnica deste projeto pelos
órgilos competentes, especialmenle quanto aos aspectos:

Sanitiíriosl
Ambientais:
De controlc de animais peçonhentos:
De bem-estâr animal;
De segurança no ambiente escolar.

Solicita-se a avaliaçâo das medidâs propostas e, caso necessáÍio. â cmissilo dc
oíenlâções, remmendaçôes ou adequações técnicar paÍa que o pÍojeto possa ser
implantado em confoÍmidade com as normas vigenles.

A instituição permanece à disposição parô apÍesenlaÍ infoÍmações complcmentâres.
realizar ajustes no projeto s atend€r às orienlaÉes dos proíissionais Íesponsáveis pela
avaliação.

J. Compromisso institúcionâl

A direçào €scolar dsclara seu compromisso em

. Cumprir as orientaçôes emilidas pelos óÍgâos comp€tentes;

. Manter ÍegistÍos atualizados das atividâdes realizadas;

. GaÍantir responsáveis deíinidos pelo manejo das aves;

. Preservar a segurança da comunidado escolaÍl

. Manter condições adequadas de higiene e organizaçâol

. Comunicar qualquer altsraçâo relevante relacionada ao pÍojelo

Locrl e dâÍâi

Responsável pelâ instituição:

Nome

Assinalurâ:

oBSERVÀÇÔf,S TÉCNICAS E CONSTÍ,ERAÇÔES FtNAtS

l. Á galinhr-d'{ígolú úao dcve scr aprascntrdr como matodo úÍico dê.ontrole dc
ê§aorPiõer

É impoÍtante que lodo o píojeto maítenhâ â mesma liúa técnica:

As galinhâs-d'aÍrgola serão ulilizadas como tçlo complcmcnllr de educaçio
smbicnt l c maoajo ecológico.
O conúole de escorpiões conlinuâÍá b&seado pÍincipalmente em:
Eliminação de abrigos;

-l

§t.

Cargo:_
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râtos:
moscas:
baralasl
ânimâis dolnestioos:
animais silvestÍes.
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. Limpeza e organização do ambiente:

. Retiradâ de entulhos:

. Controle de insetos que servem de alimento aos escoÍpiôes (como baÍâlas);

. Vedsçâo de pontos de entrada;

. MonitoÍüÍento dâs áreas de Íisca.

2. Atcnção especial À prorimidrde com cozi0hr c refeitório

O ÍcciDto dcstinado à§ galinht§-d'angolâ será instalado cm aÍca extema da escola.

separado do rcleitório por apÍoximadamente 3 metros e isolado por alarnbÍado.

apÍoveitando paíe da cslrulurajá existento. O refeitório permaÍecerá protegido por lclas

milimétÍicas c demais baÍeiÍa.s fisicas. impedindo o acesso de aves, insetos e ouúos

animais ao ambient€ de preparo e oonsumo dos alimentos.

o manejo das aves serâ rsalizado cm árca exclusiva. com limpeza periódica, remoçâo
diária de residuos e manutenção das condições sanitfuias adequadas. Dessa forma, o
projeto bussa conciliai as açõl"s dc cducação ambiontal e manejo integmdo do ambiente
com a preservaçâo das condições de higienc e segurança alimmtaÍ da comunidade
escolaÍ.

J, À loaalizâçâo do sbrigo dcvc scr muito br'lll justificrdâ

. Croqui daescola.

. Fotos do locâl-

. Distância aproximada der

. salas dc aula;

. playground;

. cozinha;

. deÉsilos;

. muÍos e área§ veÍdes.

O local idcal dcvc scr

. de flicilmanejo;

. segúo;

. ventilado:

. pÍotegido;

. fora das áÍeas d€ maior circulaÉo

.1. Drfinir clerrnlelrlc quen srrá responsátcl qusndo â escol, tstiver íechâdâ

Itste e unr ponlo que coslunra gcÍar qucstioÍamcntos

Deve coÍstaÍ no pÍojeto

Nom€ do responsável.
Telefone.
Frcquência de visitas.
ProcediÍnento paÍa feriados e férias.

. Respons.ivel substituto em câso de âusêíciÀ

Aves não podêm permelecer s€m acompanhamenlo durante peíodos prolongados

5. EvitrÍ etrrçlo dc outros lnimris

A presença das aves pode crisÍ novos pontos de interesse para:

Por isso. deixaÍ registÍado:

raçâo aÍmazenada oorretemente;
restos de alimenlo removidos;
resÍduos controlados:
abrigo protegidol
iÍspeçâo periódica.

6. Avsliar r sccitÍçeo da aomunidrde escolsr

É recomendável registrar:

. ciênçia da dircçào;

. ciêícia dos pÍofessoÍes:

. comunicâçâo aos pais ou responsáveis;

. orientâçâo aos alunos.

lsso Íeduz conflatos Íelacionados al

. medo de animais:

. aleÍgias;

. baÍulhot

. ciÍculaçâo das aves

7, (lonsiderâr o ruído drs grlinhâs-d'ângola

Esse ponto é fÍequentemente esquecido

As galinhas.d'aígola possuem vocalizâçâo intensa, principalmente em detôrminâdas

situações.

distância das salas de aula:
impacto nas atividades sscolarcs;
Íeclamaçôes da vizinhança;
hoúrios de maioÍ movimentaçâo dâs aves

Avâliar
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t. MrnleÍ documentrçio d€ rcompaíhameíto Ípós rprovrçao

f)epois da implantação- criar uma pasta de Íegistros conlendo:

. inspeçõ€s do abígo;

. limpeza Íealizada:

. alimentaçâot

. ocorÍência§;

. saúd€ das av€st

. registÍos de escDrpiôes encontrados:

. orientagõçs resebides dos óryâos públicós

Isso demonstra que o prqeto continua sendo acompanlado, não apenas apresentado

9. RecomeÍdÂ-sê uma implântsçâo piloto

Llma allemativa que podc facilitâr a aprovaçâo é propor

t-ssr I l,Íojelo piloto

. lmplantaçâo com pequeno número de aves-

. Peíodo inicial de avaliação.

. Monitoramento das condições sanitá!Íias.

. Relalôrio dos resultados.

l'0se 2 - (lonlinüidrda ou ,mplisçío

Após avaliaçào dos rcsuhados.
(i)m aiusles sc ncccssário

10. Incluir umo declgrxção d€ ciêncir dos riscos

A instituigào declüa estar ciente de que a manutençâo de animais em ambiente escolar
exiSe âcompanhamento contiruo, adoção d€ m€didas preventivas e cumprimento das
oÍienlações emitidas pelos órgãos compet€ntes, comprometendo-se a maÍteÍ as condições
adequadas de segumnça" higiene. saúde pública e bem-estaÍ animâ1.

. Estudo dê comprtibilidrde do projeto com r rotins escolâr

lncluir

. Horário de manejo das aves(prefeÍenciâlmente aot€s ouaÉsos horifu:ios de maior
cirqrlaçâo dos alunos).

. Rotiía de limpeza sem iÍterferir nas atividades pedagógicâs.

. PÍo@dimenlos para evitar ciÍculação de funcionáÍios com mateaiais de manejo
em áÍeas de uso dos alu[os.

. Deíiniçeo de áÍea exclusivapara equipünentos das aves.

A ffi
,§+ãi
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As atividades de manejo scÍào realizadas preferencialmentc em honirios prcviamenle
definidos, evitando inteÍferência nas atividades escolares e reduzindo o coÍtato enlÍc
âlunos e mateíais utilizados no cuidâdo das aves.

2. Phots dc fluxo de.ircuhçâo

Alénr do cÍoqui do galiúeiro. pode ser interessanle incluia um descnho simples
mostrando:

Entrada dos alunos.
Entrada dos funcionários.
Local das aves.
Caminho ütilizâdo para levar ração.
Local dc amrazsnamento de materiais
Rotas de limpeza.

Objetivol
DemonsúaÍ quc o maísjo das aves nâo cruza com áÍeas sensíveis.

3. Invcíúrio dos cquipementos ütilizados

CnâÍ uma lista dos materiais destinodos ao manejo:

E ComedouÍos.

E BeHouros.
E Pá e rastelo exclusivos.

tr Bald€s identiÍicados.

E Recipiantes paÍa aÍmazenarnento de raçâo

E Luvas de proteção.

E Materiais d€ limpeza.

E Recipiente pam d€soaÍte de residuos-

Infomlat quc cssss matcriais serão de uso €xclusivo dâ iíLrea das avcs,

.1. Pro.edimentr) dc higicnizâção dos cquipamentos

DctalhaÍl

. FÍeqüência de lavagem dos bebedouros-

. Limpeza dos comedouÍos.

. Local onde os equipamentos seÍão lavados.

. Como seaá evitada contaminação cÍuzada.

Exemploi

Lrcnrpk) Os equipamentos ulilizados no manejo das aves serilo higienizados separadmenie dos
utensilios destinados à alimenlaçâo humanô

vtclLÂNclÂ. sa rrÁRtÀ
MUitlclpÂt-

MunicÍpio de Montêlro Lohato
Estâdo dê são Paulo

Exemplo:

I
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5. ('ontÍole de risilrntes c tcrreiros

Prever situações como

l)clinir

Quem autoÍiza ac€sso ao local.
Ncccssidade de acompanhamento
Regrâs de segurança.

6. Itlf,no dr tr(inâ enlo dos responsáveis

A Vieiilàrcia pode questionar se quem cuida das aves sabe ÍealizaÍ o manejo

lncluir uma previsâo de treinamenlo:

Conlcúdo

Manejo bísico de galinhas-d'aígola.
Higiene.
Segurança no contato com animais.
ldentificaçâo de sinais de doençe
Progedimentos em emerSênciâs.
hevençâo de acidentes.

RegistrâÍ:

Drtr 'l reinamcnto reâlizâdo Pârticipânt€s

7. ( ontÍolê dc medicâmentos ê produtos veterinários

Caso haja necessidade de uso dc produtos:

l)!linir:

lmponânte:
Não mâíter Ínedicarnmtos veterináfios aÍmazenados na escola sem necessidade e

orienlâçâo âdequada.

t. Phno prrr pcaíodos de chuvx intaísr

Como o ambiente pode fâvorecer problemas sanitrírios:

Prcverl

F:vitar âlâganento do abÍigo.
Manter piso seco-

Verifi car umidade excessiva.
RcfoÍçar limpeza após periodos chuvosos.
Lvltar formaçào de lama e acúmulo de água.

9. l,lsno dc prcvençilo contÍâ acidentes com escorpiõrs duÍântc o msncjo

Conro o proicto cslá rclacionado ao tema- insluir cuidados espcciÍicos

Antes de mcxer cnr

maleriais empilhdos;
mâdeiÍa:
pedÍasl
folhâs acumuladas:

o Ícsponsável deveÍá

realizaÍ inspeçâo visual ;

ulllizar equipamentos de proteçâo quando necessádo:
evilar colocar as mãos em Iocais sem visualização.

10. Rclâtório al|ürl de âvâliâçilo do projeto

Ao final de cada ano letivo. registrar:

NúmeÍo de aves mantidas.
Condições sanilárias.
Ocorrênoias com escorpiões.
Atividados educativas realizadas.
Problemas encontÍados.
Melhoriâs nÊcessirias

ll. Critériú p.rr süspeíslo temporária do projeto

É imponante demonstrar Íesponsabil idade.

o projelo podeÍá ser suspenso lemporariamente caso ocorra:

. Risco saÍilário idenlificado.

. Falla de responsável pelo manejo.

. Problemâs estruturais no abrigo.

. Aumcnto de pÍagas.

. Orientaçâo dos óÍgâos competentes

-t

. Pais visitando a escola.

. EmpÍcsas de manutençâo

. l,restadorcs de serviço.

. Visitas técnicas.

. Quem autoÍiza o uso.

. Oíde serâo âma?anados-

. Como sera feito o contÍole.

. ltoibição de uso sem oíentaçâo pÍofissional.

rtr.t
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Município de l,lonteiÍo l,ohato
E§rãdo dê Sáo PÃulo

12. Plâno de comunicâçào de inridenlês

Criar um fluxo:

Ocorrôncis * Comunicação - Rcgistro + Arslirçtro - Correçâo

Exemplos

vGA
\,IGILÂNCIA SANITÁRIA

MUrútcapaL
Municípto de Montclro Lobato

E§lâdo d6 §lo Paülo

v(§a

Doença de ave.
MoÍte de ave.
Acidente com aluno.
hesença de prâgas.

Fuga de aves.
Reclâmaçào da cmunidade

13. Dechrrçtro de qüe o prcjeto nlo envolve coméÍcio ou ,brla

Como é ulna essola vale esclareceÍ:

As aves serâo mantidas €xclusivamente para lins educativos e arnbieítais, íào havendo
finalidade com€rcial, produçâo de alimentos ou abate no ambicnte escolar.

14. Pxr€cer do Conselho EscolaÍ (s€ houver)

Pod€ fortalecer a legitimidade do pÍoieto:

. Ata de Íeuíiâo.

. ApÍovâçâo ou ciência do conselho.

. PâÍticipação da c-omunidade escolar.

Inicio do Proj€to

CAPA

NoMf, DA INSTITUIÇÃo DE f,NsrNo

pRoJETo DE IMPLANTAÇÃo DE MANf,Jo AMBIENTAL coM cALINttAs-
I}'ÀNGOLA

Açlo complementarde eduarçtro ambic{trl a prevfiçao da a[imri! peçonhentos

Pl{no de lmplsnt{çlo com Geitío dc Riscoa, Mríajo SrnitlÍioa SaguatÍçt Elcolrr

Rcspotrúv.l peh itrsiitui§ao:

R.spomívd pelo projeto:

Mutricípio/Estrdo:

Nome:
Cargo:
Contak)

Responsável pelo projeto

Nome
Cargo/tunçâo
Contato:

Responsável pelo màncjo dÂs rves

Nome
Cargo/funçâo
Contato:

Responsável técnico (quândo âplirúvel)

Médico-vcteriniirio
CRMV:
CoÍ1ab

StINIARIo

l. -.lpr€sentâçâo do Projêto

l.l ldenri ficaçào da pÍoposla
I .2 Objetivos
I .3 JustiÍicativa ambientâl e educâcionâl

2. Carrcteriz{ção dâ lnstituiçIo c do Locxl

FoLHA Df, tDENTtFIcAçÃo Do PRoJETo

Drdos dr lNtituiçIo

Nome da e3aola:

f,trdcrtço:

TelafoÍa:

f-mril:

CNPJ (qurído rplic{vcl):

Rcspotrsúveis

Re3ponsável iostitucionrl

,i.
s _f.



VIGTLÀNCTÂ SÂNTTÁRIA
MUT{ICIPAL

MuÍlcípio de MontelÍo Lolrato
E§r.do desao Peulo

2.1 ldentiíicaçào dâ escola
2.2 Caracterização do espaço destinado às aves

2.3 Planta/croqui dâ instâlaçâo

3. PhÍo dê lmpl.ntaçâo

3.1 Etapas de implâÍtaçào
L2 PÍepaÍaçâo da área
3.3 Resebimento e adaplaçào dâs âvcs

3.4 Rotina operacional

4. Phno de Manejo Srnitírio dâs Aves

4.1 Limpeza do abrigo
4.2 CoítÍole de residuos
4.3 Alimentaçâo e água
4.4 Controle de paÍasitas e doengas
4. 5 Procedimentos paÍa aves doentes ou mortas

5, Avsliâção e Acomprnhâmento veterinário

5.1 Avaliaçâo inicial das aves

5.2 Orientações sanitiíias
5.3 Registros veteriniirios

6. Plflno de Scgurf,nçs dos Alunos

6.1 Contole de acrsso
6.2 Atividades educalivas supeÍvisionadas
6.3 Prevenção de acidentes

7. Phno dG CoítÍola de Escorpiõcs

7 | Histórico de oc{)rÍênciÀs
7.2 MedidÀs prcventivas ambienlais
7.3 Monitoramenlo dos Íesullados

t. Alálise dc Riscos SrniIórios c lllcdidas de Controle

8.1 ldentificaçào dos riscos
8.2 Medidâs pÍeveítiva§
8.3 Ações corÍetivÀs

9. Plsno dc Bem-llstsr Animal

9. I lnstalaçôes adequada-s

9.2 Aiimenlaçâo e oonfoío
9.3 MaÍejo responsável

vtGaLÂxc!Â sÂlttrÁRlÀ'
ÍriuNlctPAL

Municíplodê Monr.lm Lobakt
Esrâdo íle sao Pârlo

vGÂvGA #st'-àá
,§í\
10. I SecrctaÍia Municipal de Educação
10.2 Vigilância Ambienlal/Conlrole de Zoonoses
10.3 Secrctâria de A8Íicultum ou Meio Ambiente

ll. (;eslào dc Responsabilidadrs

12. Monitorâmento e ÀviliÂ(lo do Projêto

13. Concluslo c Solicitsção de 
^nálise'l 

ócricÀ

t.tsl',\ t)t,t 
^ 

Nli\( )s

AN[]XO I Docúmentos ds Instituição

ÀNIXO Il - Documentos dos Responsívcis

. ldentiÍicaçào do Íesponsável pelo projeto

. Contâlos.

. TcÍÍnos de Ícsponsabilidade.

\\ll\O lll I)0(umc tflção do l,ocxl

Croqui da escola
Planta da área das aves.

FotogÍaÍias do local.

ANItXO l\'- Documentos ssnitários

Plarlo de manejo sanitririo.
RegistÍos dc limpczr.
RegistÍos de acompanhamento das avss.

^NllXO 
\' - l)ocum( nlos Vtlcrinários

A\l,lXO Vl (i trolc dt liscorpiõts

10. Autoriz!çôes e Avslisçõrs dos Órgàos Compctentes Histórico dc ocorrências.
RegistÍos de monitommento.

I Lt Dircçào escôlaÍ
I L2 Responsável pelo projeto
I L3 Responsável pelo maÍejo
| 1.4 Comunidade escolar

. Identificaçeo da €scola.

. CNPJ ou cadastÍo institucional.

. ComF,rovânte de endereço.

. DeclaÍaçâoveteÍináÍiâ.

. odentações Gcnicas.

. Registros de avaliaçôes.
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Ações prevenlivas realizadas.

ANEXO VIt Autoriz{ções e PaÍeceres

r,IGTLÂItICIA §ANITÁRIA
MU}IIGIPAL

Município de Montelro l,obak'
[stâdo de são Pãulo

v§a

. Secretaria de Educaçâo.

. VigilânciaSaÍritária.

. Secretaria do Meio Ambiental

. SccretaÍia de Saúde

PLANO DE PÀRCI'RIA INI'f,RSfTORIAL

Escols, Vigilância Ssnitária, Vigilônciâ Ambientâl e Àgentes de f,ndemias

I. Objetivo da pârceriâ

EstabeleceÍ uma moperaÇâo entÍe a instituiçâo de ensino e os setores municipais
rosponsáveis pela saúde pública, visando desenvolveÍ ações educativas, pÍeventivas e de
monitoramento relacionadas:

A prevençâo de acidentes com escorpiões:
A melhoria das condições ambicntais da escola:
A educaçâo em saúde dos alunos e da comunidade escolaÍ;
Ao acompanhamento das condições sanitárias do projeto com galinhas-d'angola.

2. PsÍticipsção da Vigilância S.nitáriâ

A Vigilância SanitáÍia podeÍá conlribuir por meio de

Avaliação das condiçôes sanitárias do projeto.
Oricnlaçào quanro as boas pralrcas de higiene e mÍúcjo.
An ise dos riscos Íelaciomdos à pÍesmçâ de animâis no ambiente escolaÍ
Orientaçâo sobre contÍole de residuos. limpeza e prcvenção de vetores.
Visitas tócnicas quando necessarii§.
Emissào de recomendaÉes ou parecertécnico.

A paíicipaçào da Vigiláncia SaniláÍiaterá caráter de orientaçâo, fiscalizaçào e promoçâo
da saúde pública. conforÍne suas comperências

3, Pârticipsç[o da Secretaria do Meo Àmbientâl e Àgentes de Endemirs

Os âgentes de endemias poderão contribuir com:

Levantarnento das áreas d€ risco para escorpiões.
ldentificação de condições aÍnbientais favoráveis à píesença desses animais
Orientação sobre limpoza, orgânização e eliminaçâo de abrigos.
Apoio em ações educati\ as com alunos e lincionanos.
Monitorarnento das areas extemas da escola.
Regisúo e acompanJramento das ocorÍéncras.

ANEXO VIll Registros de Câpâcitâçío

'[rcinamentos Íealizados
l.ista de paÍticipantes-

FOLHA DE ASSINATT]RAS f, CITNCIA

'I'ERMO DE RISPONSABILIDADE PELO PROJf,TO

Direçâo da lnstituiçâo
Nomc
Cargo

Responsável pelo Projeto
Nomc:
Cargo/função
Assinatura:
DaÍa,ll

Cargo/tunçâo
Assinatura:
l)ala: ll

Responsível 'I écn ico (quândo âplicável)
Nome:
CRMV
AssinatuÍa:
Data: //

;l:
§.1 VIGTLÂNGIÂ SAXITÁRIA

Í!t u t{ I c I PAL
Muni€tpio de Monteiro Lobato

Estado dê §âo Pâulo

4. A SeoÍetaria Municipal de Obras atuará como parceirana implantaÇão da infÍaestrutura
nec€ssária ao projeto. prestando apoio técnico e operacional na adequaçâo do espaço
destinado às galiúas-d'angola. Entre as aÉes pÍevistas estão a instalação do novo
alarnbrado, aproveitando parte da c€Ícâ existente, â prepâraçâo e [ivelarnento do tereno.
a irstalação de portão de acesso, a execução de pequcnas obras neccssárias ao abrigo das

aves € a manutençâo das estruturas fisicas. Suapanicipaçâo contribuirá para que o projeto
sejaimplantado com segurança, organizaçâoe durabilidade, respeitando as nonnas deuso
do espaço escolaÍ.

5. Pârticipâção da f,scola

Declaramos ciência das responsabilidades relacionadas à implantaçào c manutençào do
projclo de manejo ambiental com galinhas-d angola. comprometendo-nos a cumpÍiÍ as

medidas de seguÍança" higiene, controle sanitiíÍio. hem-estaranimal e demais orientações
emitidas pelos órgâos competentes.

AssinatuÍa: _
Data: /l

Responsável pelo Mxnejo dâs Avcs
Nome:



\,IGILÂNGIÂ SA'{ ITÁRIA
IUUNICIPAL

Munt€ípio de Monteiú Lohato
xstado dc §âo Paulo

A essola ficará rcsponsável por

. Disponibilizar informaÉes sobre o hislórico de ooorrêícias

. Manter as medidas píeventivas implanladas.

. Garantir responsáveis pelo manejo das aves.

. Organizaratividadeseduoativas.

. Registrar as ações realizadas.

. ComunicaÍ alterações ou problemas identificados.

6. Ações educativâs conjuÍtâs

Poderâo ser rcalizadas alividades conro

Palestras sobre prcvençào de acidentes com cscorpiôcs.
Crientações sobre limpcza e oÍgaÍlização do ambiente.
Dcmonsrrações .obre rdcnliÍicâçào de ri\cos.
Alividades pedagógicas rclacionadas ao meio aJDbienlc.

CapacitaÇão dos funcionáÍios responsáveis pelo manejo.

7. Fluxo de acomprnhanento

Su8estão

Escolô id0ntiíica nec€ssidsde ou ocorrô0cir
I
Comunic. responsóvel intcrno do proj€to
I
Acions Vigilânciâ/Àgentes de Endemias quando necessário
I
Realizsçeo de avrlisçào e orienlssào técnicr
L

Registro des mêdidas adotrdrs
I
Àcomp{nh{meíto dos resültados

7. Grupo de âcompânhsmento do projeto

Pode ser criado um grupo composto por

Representante da direçâo escolari
Responsável pelo pÍojeto;
Represenlante da Vigilância SanitáÍial
Agente de endemias;
Representante da SecÍetaria de Educaçàoi
OutÍos selores nruniciDais quando necessario

Dsse grupo poderá acompanhar:

v(§Àv§a
v! G tLÂt{c ra sÂN lrÁRlÀ

ÍVIUttllClPAL
Municípto de Monaciro Lobat(,

Frsr,.lo dé São Pânlo

Continuidade do projeto.

8. Termo de cooperação ou ciênciâ (opcionsl)

A parceria poderá seÍ formalizada por

Oficio entre os setorest
Termo de ciênciai
Plano dc açâo conjunto;
RegislÍo em ata de reunião

DEFINIÇÃo DE REspoNsAB ,tDADf,s ENtR!, rscot,l, vt<;tt-Âncta. u
AGEN'TES DE ENDEMIAS

1. Respoflsâbilidâde pelo mrnejo dss aves

A manutenção das galinhas-d'angola no ambiente escolaÍ deverá possuiÍ responsável
previamenle definido pela instiluiÇào dc ensino.

Compete à escola ou ao responsável desigradol

Realizar a alimentaçÍio diária das aves.

Garantir foÍnecimento de água limpa e adequada.

Realizar â limpeza e manutenção do abÍigo.
Obs€rvar diariamente as condições de saúde e comportaÍn€nto das aves

Manter registÍos de manejo.
Garantir condições adequadas dc b€m-estar animal.
üomunicar ocorrénsia5 Írlacionadas às aves.

ProvidenciaÍ a\ aliaçào vclerinária quândo necessâno

A escola deverá manter uma pessoa Íesponsável pelo acompanharnento diário das aves,

inclusive em periodos sem atividade escolar, como íinais de s€mana, feriados e férias.

2. Respoosabilidâdes dâ vigilâncis Seriláriâ

A Vigilância Sanitária, dentro de suas atribuições, poderá atuar como órgào de orientação,

avaliaçâo e acomparúainento das condiçÔes sanitáÍias do projeto.

Sua partisipaçâo poderá inclujÍ:

. Avaliação das condições de higi€ne e segurança sanitária.

. Orientação quanto âos riscos associados à presença de animais em aÍrbiente
escolar.

. Análise das medidas preventivas pÍoposlas-

. Recomendaçôes de adoquações quândo necessárias.

. Acompânhamento conforme critérios e noÍmâs municipais aplicáveis.

A Vigiláncia Sanitáriâ ll§o será responsável pelo mrntjo diário dss ,ves, alimentaçâo.
Iimpezâ do abrigo ou cuidados direlos com os animais.

3. Responssbilidrdes da Sccretâriâ do Meio Àmbienle e Agentes de Endemiâs

Resultadosi
Dificuldadesi
Ajustes nec€ssários;

r.§ :f. =+



.I

Instituiçâo

lscola

Vigilância Sanilária

SecretáÍia do Meio
Ambiente /Ágentes de

Endemias

Médico-vetcriniiLrio

VIGILÂNCIÂ SÂNITÁRIA
MUNlClpÀL

Municipio de Montêl.o t-olrato
Eslã.tô rlo Sãô Pâtr1ô

\,IG!LÀNCIÂ SANITÁRIÂ

""",fr::'"::.:,:":"".," 
vGa

Esaado dc sáo Pàúlo

vGa

A atuaçào da Secretaria do Mcio Ambicntc c dos agentcs dc cndcmias cslarâ Íclacionada
à5 açôes de saúde públicâ. pÍcre çào c educaçâo antbrcntal. incluindo:

. Avaliação das crndiçôes ambientais que favorecem a pÍescnça de gscorpiões.

. Orimtaçào sobre medidas preventivas.

. ldentificaçào de possiveis locais de âbrigo de animais peçoúentos.

. Apoio em aÉes educativâs com aluflos e funcioniídos.

. Paíicipação em atividades de conscienli?Àçào da comunidade escolâr.

. Orientaçào sobÍe limpeza, organizaÉo e manejo atÍbienlâI.

A SecretâÍiâ do Mêio Ambiente e os Agenles de Endemias nlo lerío como rtribuiçlo
o cuidado diirio d.s galiíhâs-d'sngolr. incluindo:

Alimenlaçào;
Limpeza do abrigoi
Manejo fisico das aves;
TratâÍnento de doenças;
Controle reprodutivo;
Guarda dos animais em periodos sem aula

4. lntegrâção entre os setores

A paíceria entre escol4 Vigilância Sanitária, Secretaria do Mcio Ambiente e agentes de
endemias terá como finalidade:

FoÍtalecer açôes de prevenção.
Promover educação em saúde.
Melhorar o coúecimento da comunidade escolar sobre animais peçonhentos
AvâliaÍ Íesultados ambienlais do projeto.
Estabelec€r melhorias quando necessário.

Cada instituição permsnec,€rá responsável pelas atividades correspoÍdeÍtes às suas

competências legais e administrativâs.

5. Declârâçio de aiênciÀ

A instituição de ensino declara eslar cicnte dc que a implantaçào do pÍojclo requer
responsável próprio pelo manejo dtus avcs. não sendo alribuida à Vigiláncia SanitiÍia ou
aos agentes de endemias a Íesponsabilidade pclori cuidados diários dos irnirl]ais. A
pâíicipaçâo dos óÍgàos municipâis ôcorrcÍá por nrcio de oricÍtaçào 1écnica. educaçâo em
sâúde. avâliação ambiental e apoio às açõer prevcntiv?§ rclacionadas ao proieto.

6. Formrlizrçío d{ prrceri{ institucio[rl

É rcr»mendável que a pâÍicipaçeo dos óÍgâos municipais seja ÍegislÍada por algum
instÍumento forma!, como:

. Oficio de apresentaçâo do pÍoj€to

. TeÍmo de ciência.

. Ata de reuniào inters€torial.

. Plano de açâo coÍjunto.

Rclalório dc visilâ lúclicâ

Esse registÍo deve indicâr:

. Quais órgàos participaram.

. Qual foi a contribuiçâo de cada setor.

. Quais oÍieÍltaçies forarn fomecidas.

. Quais resfúnsabilidades peÍmanecemm com a escola

7. Cri{çío de um Comitê ou Grupo dc Acomprnhamento do Projcto

Para gaÍantiÍ contiÍuidade, pode ser criado um grupo de acompanhaÍnento foÍmado por
repÍesentaÍtes:

f)a direçâo esc.olar;
Dos pÍofessoÍes envolvidos;
Do responsável pelo manejo das aves;
Da S€cretariâ Municipal da Educaçâoi
Da Vigiláncia Sanitiíria:
Da Secretaria do Meio Ambiental ou Agentes de F:ndcmias:
De outros setoÍes convidados

Funções do grupo:

E. DêÍiniçto de limites de f,tuâção dos órgtros parceiros

ÀcÍescentar uma tabela

Respons,biridrde }Íio,iü" 
o'"' o'

Manejo diário. alimcnlaçào. li,npeza" 'l Íar6feriÍ o cuidado
regislÍos s seguÍança dos ôlunos das aves a terceiÍos

. Curda das aresuncnlâçáo c a\al,açâo §anrlana 
diariafienre

Educaçâo €m saúde, avoliaçeo Alimentor, limpar ou
ambiental e píevençào de escoÍpiões maÍejar aves

Orientação técnica e avaliaçâo da Rotina diâria da
saúde animal escola

9. Phno dc crprcitxçIo dos c[volvidos

Antes do inicio do projeto. Íecomenda-§e Íealizar uma capacitação bísica paÍa:

§.t

. Avaliar o andamenlo do proj€to

. Analisar registros de ocorÍências.

. Propor melhorias.

. Avaliar riscos.

. Registrar dccisõcs tomadas.
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Responsável pelo manejo dâs aves.

PÍofessoÍes envolvidos.
Funcionários que circulam póximos ao local.

Biologia e compoíamento das BâlinhÀs-d'an8olâ.
Manejo se8uro.
lligiene das mâos.
PÍevençâo de acidentes.
Identificaçâo de sinais de doença.

PÍocedimentos em caso de emeÍgência.
ImportâÍcia do contlole ambiental de escorpiões.

Maiter registro:

Detâ do lrcinamentoi I I
Pârticiprntcs:
Responsável pcls orienlaçâo:

10. Indicrdores de acomprnhamento dr psrccrir

Para demonstrar resultados. registÉri

Indiardores dê ssúdc smbienirl:

. Número de orientaçôes Íeelizadâs.

. Número de inspe@es srnbi€ntais.

. RegistÍos de escorpiões encontrâdos.

. Melhorias Íealizadas no arnbiente.

IÍdicâdores do proieto:

Condição das instalaçôes das aves.

CumpÍimento da Íotiía de maÍejo.
Paíicipação dos âlunos nas aÉes educativas
Ocon€ncias ÍeSistradâs.

Il, Comünicrçío dc mudrnças no projato

t»ve constsÍ que qualqueÍ alt€raçâo Íelevante seÍá comúnicada aos s€lores envolvidos,
como:

Aumenlo do númcro de aves.
MudanÇa do local do abriÊo.
Troca do responsável pelo manejo
Altcraçâo da Íotina escolar.
OcorÍências sanilâria-s impoíantes

v(§a
\,TGILÀNCTÂ SAtlITÁRIA

UN'CIPAL
Müniclpto de Montêlro Lobrro

Es.âílo deSão tLulo

vrcrL^xcrÂ sÂ1{rrÂRtÂ
itul{tctPAL

Muricíplo de Moít lÍo Lôlratír
F-sa.d. dê sàô P.ulô

É importante demonstrar Íesponsabilidade prevendo que o projeto podeú seÍ revisto,
ajustado ou temporariamenle inteÍrompido caso ocoúa:

Risc-o à saúde dos alunos.
Falta de responúvel p€lo manejo.
Condiçôes inadequadas das instataçôes.

Problemas sanitiirios.
Orientação dos órgãos c.mpetentes.

13. Registro fotográlico c histórico do pÍojeto

CriaÍ un arquivo contondol

Isso cria um hislórico de acompanhamento e facilita futuras avaliações.

4. PLANO DE STISTENTABILÍDADE E CONTÍNTIIDADI DO PROJETO

Objetivo

CaÍantiÍ que o pÍojeto lenha crntinuidade dc forma seguÍa, oÍganizada e responsável, nâo
dependendo apeÍas dâ implantação inicial.

o projeto dev€rá possuir planejamenlo pam manutenÉo das atividades ao longo do
lempo, considerando recursos humanos, materiais e acompaniaÍnento téçnico.

l4.l Garrlltir de Ítcursos paÍa mrnutorção

A escola deveÍâ preveÍ:

. Aquisiçào de Íâção qusndo necessáúio.

. Manutençâo dâs iístalâções.

. Reposiçâo de equipâmentos dâniÍicados

. Materiais de limpeza exclusivos pora a árca das aves.

. RecuÍsos pára eventuârs avalmçôes veterinárias.

Responsável pelo pl.nejamento:

I§. PLANO DE CONTROLE I'E QUALIDADf, I'O MÂNEJO

CriaÍ uma Íotina de veÍificaçâo paÍa gaÍântiÍ que as atividad€s sejam Íealizsdas
coÍÍetaÍnente.

Listr dc vcriíicrçlo pcrlódlcrl
12. Critério pârs suspensâo ou rcvisâo do projato

-i

Contcúdo sugcrido:

. Foto do looal artes da implantaçâo.

. Foto da inslalâçâo prcnta.

. Fotos das ações cducativas

. F'otos das melhorias rsolizodâs.

. Relatóriosperiódicos.

-t



D Agua disponível e limpa.

E Alimentaçâo adequada.

E Abrigo limpo e pÍotegido.

flAusência de acúmulo de Íesíduos.

E C€Ícas e telas em boas mndiçôes.

E Ausência de sinais de doenças nas aves.

D Área sem risco para alunos.

D Registro dâs atividades alualizado.

Responsável pelâ inspeçâo

VTGTLÂNCTA 3AT{ITÁRIÀ
MUNIGIPAL

Municíplo de Monteiro Lobâro
E r.do de sâo Paulo

v§a v(§a
vlGrLÀNcta saNtrÁRla

MUNICIPAL
Município de Monteiro Lobato

Estárlo dcsão Pâ[lo

Periodicidade

Í ) Diário
( ) Semanal
( ) Mensal

. segurança dos alunos.

. Prevenção de acidentes

. Educaçào em saúde.

16. pLAlro DE rD(rcAÇÀo coN nNt,ADÀ

O pÍojeto devená seÍ utilizado como feÍrarnenta permanente de aprcndizado

PÍevenção de acidentes com escoÍpiões.
lmpoÍtância da limpezâ ambiental.
Cadeia alimentar e cqúlibÍio ecológioo.
Cuidâdos com ânimais.
Responsâbilidade anbi€ntal.
Saúde rinicâ (htegração entr€ saúde humanq animâl e âmbicntâl).

t7. ABoRDÂcEM Df, sÀúDE úNrcA (oNE Hf,ALTH)

Recomenda-se incluir este conceito, pois fortalec€ tecnicarnente o pÍojeto

O projeto consideÍa a integmção entre

Sâúde huma[a:

. Organizaçeo do ambiente.

. Prevençâo de animais peçonhentos

. Equilíbrioecrlógico.

[]ssa abordagem demonslra que o projeto não lrala apenas da prcsença das aves. mas da
Íelaçâo entre pessoas. animais e ambiente.

19. Pl.no d. rv.lisçâo rítes, durrnt€ c rpós r implrít çlo

Avrlirçlo inici.l!

Antes da ch€gada das aves:

l,evantamento dos locais com ocoÍÍência de escorpiões
Avaliaçeo das condi@es do IeÍreno.
ldentificâçâo de pontos de Íisco.

Arrlirçlo durrnte o pÍojclo:

Acompanhai

. CondiÉes das aves.

. Limpeza do ambiente.

. OcorÍêícias rcgistrâdas.

. Pâíicipaçào dos alunos.

Avaliaçío snüal:

I-llaboraÍ relalóÍio contcndo:

. Resultados obtidos.

. Dificuldadesencontradas.

. MelhoriÀgnecessâriâ§.

. Recomendaçôes para continuidade.

20. Rel{tório ânuâl dc prcstaçío de contss do proieto

CriaÍ um documento simples coÍrlendo:

ParÍodo rvalirdo: _
Número dc av.s mrntidâs: _
Atividrd.! educ.liv{s r.rliz{drs: _
Ocorrências regktrrdrsi _
Melhorirr r.tlizrdrsl

^vrlirçâo 
gêrxl:

( ) 
^dcquado

saúde rnimâl:

. Bem-estar das galinhas-d angola.

. Manejo adequado.

. Controle saritririo.

Saúde ambientel:

,s -1.. Í
.i

Possiveis temas:



v§a
VIGILÂNCIA SA ITÁRIA

MUNICIPAL
Municrpio de Monteiro Lobato

Esrado de são Paulo

vea
\,IGILÂNCIA SÂNIÍÁRIA

MUNICIPAL
Município de Monteiro Lolrato

Esr,.td dô Sâo Pâtlô\
( ) Necessila ajustes
( ) Necessila revisào

Responsável pelo relatório:

21. Corsideraçtro Ín.l sobÍe o crÍáter cducrlivo do pÍoielo

DeclaÍaçâo

o pÍojeto possui Íinalidade educativa, ambiental c pÍeventila, buscando estimulú na

§omunidade esc$lar atitudes de Íesponsabilidade. cuidado com os animais, prcseNaçào

aÍnbiental e prevençào de Íiscos à saúde públicâ. A manutençâo dâs aves ocoÍreÍá de

forma coÍtÍolada. com Íespoísabilidades dcfinidas e acompanhünento das condições

sanitá,rias e ambienlais.

PLANO Dtr AçÃO ANTIAL

Projeto de Mríejo Ambienasl com C{linhrs-D'rngol, em llnidrda Esaola.

AIlo de Íefcrênci{: _

lnslilúiçâo:

Responsável pelo âcompânhamenlo:

l. Objetivo Geml

Estabelec€Í as ações anuais de implantaçào, msnutençâo, acompanhomento §aniláÍio.
edo@ção ârnbicntal e avaliação do projeto de manejo com Saliúas.d'ângolÀ ga.antindo
condições adequadas de segurança dos alunos, bem-estzú das aves e preveíçào de f8(ore§

ambientars Íelacionados à pÍesença de escorpiões.

2, Metrs Anuris do Projelo

META I - Minter condiçõ.r srnitlri.s rdtqurdr§ ptrr rs rves

Àções:

Realizar alimentaçâo diáÍia.
CâÍantir fomecimento dc áBua limpa.
Realizar limpeza periódica do ÀhÍielo.

Manter Íegislros de manejo.
VerificaÍ condiçõcs geÍais das avcs.

Responsávell

Responsável pelo mznejo das aves.

Pmzol

DuraÍrtc todo o rulo.

lndicsdores:

. RegistÍos de alimentaçâo e limpeza atuâlizados.

. Ausêocia de acúmulo de residuos.

. Condiçôes ad€quadas das instalaçõcs.

NIUI^ 2 Csr{ntir sêgurânçr dos alurlos e dâ comunidâde escolar

^çôes:
Manter área das aves cercada e identificada.
OrienlaÍ âlunos sobre regras d€ conlato.
Supervisionar alividades eduírativâs.
Regist ar eventuais ocoÍÍências.

RespoNavcl:

DiÍsção escolaÍ c professores envolüdos

Pírza'.

Co ínuo-

lodicrdoÍ.s:

. Número de atividades Íealiz,adas.

. Regisúos de acidenles ou ocoÍrências.

. Cumprimento das ÍegÍas de ac€sso.

U U I Â 3 - Rcslizrlr prerênçâo e monitoramcnto de escorpiÔes

Ações:

Responsávêl:

Escolaem parc€ria com Vigilância Sanitária Secretaria do Meio Ambientae Agentes de

Endemias.

Prrzo:

Avaliação mensal e aÉes contínuas.

Indicrdor$:

. NúmeÍo de inspeçôes realizadas.

I

. RcâlizaÍ inspeções nâs áreas exlemas.

. ManteÍ limpeza e organizaçào do ambiente.

. RetiraÍ materiais que possafi servir de abrigo.

. Registrar ocorrências de escorpiões.

. SolicitaÍ orientação dos agentes de endcmias quando ,lecessário.



v§A v6a
VTGTLÂNCIA AAXITÁRIA

MU'{ICIPAL
Muni.ípio de Monteiro Lobato

E§tado de são Paülo

NúmcÍo dc oconências registradas
Melhorias ambientais executadas.

VIGTLÂXCTA §ÂItI ITÁRIA
ttíUltlt(:lÍ,AL

Municíplo de MonteirI Lobâkt
Estâ.lo dê Sáo Pa(lo

3. Cronograma Ànusl de Atividedês

METÀ 4 Fortalecer a educiçio smbiental

Ações:

Reâlizar palestras e atividades educativas.
TÍâbalhar temas relacionados a:

animais peçonhentosl
prcvençâo de acidentes;
equilibrio ambientalt
cuidados com animâis.

R€sponsável:

Professor€s e equipe pedagógica.

Prâzo:

Düante o calendário €scolar.

Indicâdorês:

. Quantidade de atividades Íealizadas.

. Número de alunos paÍicipantes.

. Registrosp€dagógicos.

META 5 - Carantir âcompxnhemento técnico e institucional

Ações:

Realizar reuniões de âcompanhâmento.
Atualizar documentos do projeto.
Solicitar orimtações aos óÍgãos competentes quando necessário
AvaliaÍ melhorias.

4. Phno de Reuniões de Acompanhsmento

Reunião inicial do âío

Objetivos:

Revisar responsabil idades.

Atualizar contatos.
Avaliar condiçôes das instalaçôes
Definir calendário de açôes.

Participantes

Reunião iíteímediáriâ

^valiar:
cumprimento das metas.
Difi culdades encontradas
Ocorrências registradas.
Necessidade de ajustes.

Reuüião ânuâl de âvrliaçâo

Produzir rclatório contcndo

Responsóvel:

Direção escolar e rcsponsável pelo projeto

Prazoi

Semestral ou conforme necessidade.

lndicâdores:

Atas ou registros de rcuniôcs.
Relatórios dc acompanhamento.
Atualizaçôes rcalizadas. Resultados alcançados

Pontos positivos.

-t.

§.1.

Àtividâde Frequência Respo[sÍvel
Alimenlaçào das a\ es Diária

Fomecimenlo de água Diária

Limpeza do abígo Conforme rotina definida

lnspeçào das inqtalaçôes \emanal

AralraÇào sanilária das a!es Contrnua

Controle âmbiental da escola Mensal

Registro de escorpiôes Sempre que houver ocorrência _
Atividades educativas Conforme calendário escolar _
Reunrào de â\aliaçâo do projeto Semesnal

E Direçâo escôlar.

E Responsável p€lo projeto.

E Responsável pelo manejo.

E Professores envolvidos.

E Representantes dos óÍgãos parceircs (quando aplicável).

§§ t,
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v(pa

Agentes
f,ndemias

RespoÍsível
pelas âves

Executâ

Executa

Apoia

PaÍicipa

Apoia

Àpoia
infoÍmações

Vigilâncir
Sríitária

Nâo executa

Orienta

Orienta

Pode orientar

Avalia

Avalia quândo
aplicável

-§il&
-r§í§

r,IGILÀNCIÁ SÀNITÁRIA
MUIIICIPÀL

Munlcípro de Montêiro I.obâto
Esta.lo d€ Sâo Pâulo

v§a
VIGITÂi{CIA SANITÁNIA

Íüut.ltctFAL
Município dê Modteiro l,ot ato

[saado de sãô t âtrlo

Problemas identiÍicados.
M€lhorias propostis para o próximo ano

5. Indicâdores Gerâis de Ávâlisção Anurl

Ao final do período, avaliar:

Nlânejo das âves:

S€gurançs escolsr:

Controle ambientâl:

E Areâs extema! mantidas organizadas.

E Medidas preventivas realizadas.

E Monitoramento de escoípiões realizado

llducâção:

E Atividades educativas realizadas

E Participaçâo dos alunos.

D lntegraçâo com a corilunidade escolar

6. Registro de Ajustes Necessários

Quando forem idenliÍicadas necessidadcs dc mclhoÍia:

D[tat //

Problêmâ idêntifitedo:

Ação corretivr deÍinids:

Responsívelr

PrMo pars soluçío:

Resultado:

7, Aprovaç,o do Plsno de Ação Àtruf,I

Dcclaramos ciência € aprovação do presente Plano dc Açâo Anual, compromctendo-nos
com sua cxecuçào. acompanhamento e atualiTaçâo conforme necessidades idenlificadas.

Dirêção Escol{r
Nome:
Assinatura:
I)aÍa: ll

Responsável pelo Projeto
Nomc:
Assinatura:
L)ala: ll

Responsável pelo Mânêjo das Aves
Nomcl
Assinatura:

Dala: ll

22. MÀTRIZ DC RI'SPONSABII,IDADIS (RACI)

Uma tabelâ desse lipo ajuda a deixaÍ claro quem €xecutâ, quem aconplnha e quem

orienta.

dc
Àtividâde

Alimentação
das aves

Limpeza do
abrigo

Segurança dos
alunos

Educação
ambiental

CoÍtrole de
escorpiôes

PâÍticipa

Mantém medidas
preventivas

Apoia
üformações

Escol.

Apoia

Supervisiona

Executa

Não executa

Nâo execula

Apoia

Participâ

Avaliação
aÍnbiental

Atua na
prevençâo

Realiza
orisntaçâo de
campo

23. PLANO DE COMUNICAçÃO DE OCORRÊNChS

Definir como seÍá feita a comunicaçâo quando ocoÍrer algum problema.

Situações que devem ser comunicadas:

. Acidente envolvendo aluno.

. Morte de ave.

E Alimentaçâo adequada-

E lnstalações adequadas.

E Registros atualizados.

E Auséncia de probl€mas sanitários relevantes.

E Regras de acesso cumpridas.

E Atividades supewisionâdas.

E OcôrÍências registÍadas e tratadas.



Doença identificada.
Fuga de aves.
Presença de pragas.

Aumento de ocorrências de escorpiões
Danos na estrutura do abrigo.

Fluxo de comunicação:

ldentiíicâçío do problems
t
Registro da ocorrência
I
Comunicaçtro ro responsível pelo projeto
I
Àveliaçgo dâ necessidâde de âpoio lécnico
t
Açío corretivs
I
Rêgistro dr soluçío tdotodr

\,IGILÂNCIA SANITÁRIÂ
MUÍ{tClp^L

Munlcíplo de lUontelro Lobâto
[§tâdo de Sâo Paulo

E Origem conhecida.

E Condições aparentes de saúde.

E Quantidade recebida registrada

i Local preparado previamente.

E Responsável definido.

Registrar:

r,IGILÂXCIA §AiIITÁRIA
ÍUI U ItI I G t P/tL

üunicípio de Mortêiro t,I,bâtÍ'
Estâ.lo do São Paülo

VGA v(§A

Data de recebimcnto: I I

2,I. LIVRO Ot] CADERNO DE RfGISTROS DO PROJETO

Recomcnda-se màrteÍ um r€gistro próprio oontendo

Registro diário:

Quantidade de aves: _
Responsávcl pelo recebimento

26. AvALhÇÃo DI IMpÀcro NA coMUNTDADI

Como as galinhas-d'angola podem emitir sons e circulaÍ em determinados horários
incluiÍ uma avaliação preventiva:

AnalisaÍ:

Possível impaclo na vizinhança.
Distância das residéncias.
Ilorários de maior vocalizaçào.
Reclamações ou sugestôes da comunidade.

Medidt§:

AjustaÍ localização do abrigo
Melhorar barÍeiras fi sicas.
Adequar rotina dc manejo.

27. PLANO DT] BIOSSEGTIIL{NÇA

CriaÍ regÍas simples

Não peÍmitir entrada de pessoas sem autorização na area das aves.
Não compaÍilhâr equipaÍnentos entÍe áreas.
Higienizar mãos após contato-
EvitaÍ contato de alunos com fezes ou rcsíduos.
Manter mçâo protegida.
Evitâr contato com âves extemâ§

2E. AvÀLIAÇÂo DE BEM-EsrAR DAs Avtrs

Criar um acomparúamento baseado em observação:

Avaliar:

Alimentaçãoi

Registro semânal:

CondiÉes das instalaÇões.
Verificaçâo de cercas e telas.
Controle dc Ícsidüos

R6gistro eventuâl:

Alimentação realizada.
TÍoca de água.
Observaçâo das aves.
Limpeza realizada.

llssc documento demonstra rastreabilidade das açôcs

2s. pLANo DI RECEBIMENTo E ACEITAÇÁo DAs AvEs

Àntes da enlrada das aves naescola:

Veriflcar

s -l-

. Doenças.

. Acidentes.

. Visitas técnicas.

. Orientaçõesrecebidas.

...t

t§ +.
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Íútut{lclPAL
Município de ilonteiro Lobato

§sládo de sáo lâulo

v(§a
vrGrLÂNcra saH lrÁRra

MUNIGITAL
Município de Monl€iro l,ohato

Estâdo dê Sáo Panlo

,4s aves comcm normalmente?

Estão ativas?
Apresentam sinais d€ estresse?

Condiçtro fisicâl

llá ferimentos?
Itá alterações de penas?

Há dillouldade de locomoção?

^mbieIlte:
. Há abrigo adequado?
. Há espaço suficiente?

29. pLANo DE PARCERIA coM uNtvERsÍDADf,s ou ÍNSTITUIÇÔES
TÉcNrcAs (oPcroNÀL)

Caso exista interesse municipal. o projeto pode buscar apoio de

. Manutenção.

. Ajustes necessários.

. Recomendaçôesfirtulas.

31. DTCLARAÇÃo DE REspoNsABILIDAoT lugtrur,r.r, p s.qltttÁnt,l

Sugestão de textoi

A instituição declara que a implantação do pÍojeto será realizada de forma planejada,

respeitando os principios de saúde pública, segurança escolar, bem_estar animal e

pÍesewação úÍbiental. A escola compromete-se a manter responsáveis definidos,

regislros atualizâdos e as medidas pÍevmtivas necessarias para miÍimizaÍ riscos

sanitários e arnbientais.

Sâúde âmbientâl:

RegistÍos de escorpiõcs.
Medidas preventivas rcalizadas

fducâção:

NúmeÍo de alunos envolvidos.

^lividâdes 
reâlizadas.

lJniversidades.
Escolas técnicas.
Cursos de veteÍinána.
Cursos ambientais.

Possíveis contÍibuições

^valiaçâo 
técnica.

Educaçâo aÍnbiental .

MonitoÍâm(]nto.
Produçào de Íelatórios.

30. Rf,LATóRro FINAL Df, RESULTADoS

Após um peÍiodo delinido (por exemplo, l2 meses). elaborar Íelatório contendo

Implantâçio:

Data de inicio.

Quantidade inicial de aves.

EstrutuÍa instalada.

Manejo:

Rotinâ Íealizadâ
Diliculdâdes encontradas.
Melhorias aplicadas.

§t

Comportâmento:

Conclüsão:


